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Celso e Ney \- ",e o n
• J

f e r e--n.( i
O Governador Ney Braga, do Paraná,

, pernoitou na noite de quarta-feira em Flo­

rianópolis, quando teve, opqrtunidade de, \

conferenciar novamente com o Governador,
Celso Ramos, oportunidade em quê esteve

� �-. -

em pauta a situação política do' pais.
-,

,

O governador 'paranaense' chegou 'por
\

volta da' meia-noite ao Aeroporto Hercílio
Luz, procedente do Rio de Janeiro, reter-"

, )

nando na .mánhã seguinte para Curitiba.

r�li �n: � li �m�� ini[iUDun �m vi�i Ia. méri[1 a jDa
BONN, 23 (V,A,) O da Alemanha Ocidental, dís- americanos, nesta capital" desberg, perto desta cida- mais estreitos os, 'contatos que sua visita será uma

Presidente Heinrich Lueb�, _.' se aos embaixadores latino- que sua visita, ao Peru, Chi- 'd,e, disse Luebke: ,"Laços e�tre a Alemanha e esses oportunidade propícia para

le, Argentina e Brasil �
será muito estreitos nos unem à ,p�íses, Dizendo' que a Amé- que fale com personalidades

uma visita de velhos e leais' América Latina, 'O mundo rica Latina sempre teve um latino-americanas sôbre os'

A F M A
'

amigos.i segundo' informou está aparentado .conosco, lugar no coração ,de todos prooíemas de, seus países �
OX lave càode 50 Milhões um porta-voz do Govêrno. .cuja cultura ocidental é a 0$ alemães, ajuntou: "Sabe- o estreitamento de' laços, de

.

, -'"

Luebke, que partirá hoje
.

nossa e cujos' ideais de .. Ii- irl�s: também, que -temos amizade.

Contra liz Taylo' r e Burlan cedo para o Peru, fará sua bertação são compartilha- a��gos leais ali, que não só'
, primeira escala em Mon- dos conosco". Acrescentou mostraram compreensão pa-

NOVA YORK, 23 (V,A,) -:-', não' cumprimento' de con- treaI. O avião presidencial que a América Latina é lu- r� nossos problemas, como

A emprêsa cinematográfica trato, A -emprêsa alegou aterrará depois Ita Flórlda, gar de muitas centenas de também nos têm
.

apoiado
Twentieth' 'Century Fox a· que a conduta e o compor- . 'Miami; antes de partir para milhares de pessoas de des- em' nossos propósitos." Se-

nunciou ,ont�m, que' está tamento dos dois .artístas Lima,' onde chegará: ama- cendências alemã" que têm gundo disse o' porta-voz;
movendo ur. ia ação no mono iurante e depois da, filma- nhã. I

\
contribuido para tornar L�ebke concluiu afírmando

tante de 50 milhões de dó- gem de "Cleópatra" fizeram FilIando' ante os diploma-
lares contra Elizabetli:" ray· ,dimiriúÚ' o, valor comercíat tas num jantar que ,êstes I' N M'

,

lor e Richard Burton por
__d...;.a_:_p_r_od_u_Ç_ã_O_, .lhe o!",",mm em Bad Go'

Otas a. ". argem,
Siluação- dos :8S 11 a dos da Revoluçào"
contl·nu' a', "S\, ,e', n,',do pro' -h,11e II)a' ::',S:{i�[o :::�::.:� ;:��t. :�:.;�.:::

II
'

dois 'anos tumultuou e' sa-
>

uvtIM:A HORA. a estações
queou 'o Brasil não foi uma de radio .como a Mairinék

o e )' G a u 1'1 e ,Continua se

Recuperando Rapidamente
PARIS 23 (VA) Ü' Presidente De doe, Informaçõ�s Alain Pe��c.

_ ,_,�...._ . '.Iltte, ao. terminar a reumaa

Gaulle, I depois de pedir desculpas por ter do Gabinete, conrírrnou que

'mantido searêdo quanto à sua operação da a, data_cda i,ntervenção círúr-

,
,

,

' � _ .

,", .'
"

, glCa 'fot'l fixada há vária"
.próstata dl�se' ontem estar impaciente para' semanas, e que foi preciso
'retornar ao' contrôle direto dos assuntos de ' levar em: conta a viagem

"

, �'.;:J :,
,

, 'realizada por De Gaulle ao
-Estado. O Primeiro-Ministro Georges Pom- México e às Antilhas. No

pidou substituiu" D� Gaulle na ,presidênCia, que diz respeito aos pon-
qualquer salvo-conduto para rebelião, um' motim, uma Veigã'i,etc. ,

,,' ,,':d'e' uma r'eunião do, G-abinete em oue se p'1'0-
tos de Díreíto Constitucio-

esse fim,
"

quartelada, um golpe de .Es- O·, Brasil estava sob a de- ,
'

.

nal que ,dizem -que em vir.
Quatro asííados, entre os \ tado é sim uma Révolução ilii�'tlç�o 'de um grupo ,de " :��deu; a leit�ra d.a: mensagem do

_

Chefe de - tude da, írnobtlízação do
quais 01'0 ex-deputados Fer- ao seu mais aIto e nobre pl'Í'Vil';�iados, .que iam, cíní- 'Estado, Em seg'uida, tôdas as decisões toma-

Chefe de Estado no hospí-
ro Costa .e ,José Aparecido sentido, camente,' noS comicios' pre· " tal; estaria êle "impedido",
de Oliveira, que estavam na' Uma Revolução- por isso sididosl pelo Presidente da das pelo Gabinete, for'am enviadas imediata- juridicamente de exercer
Embaixada do Mé.;dco, a· mesmo diferente, in�uj)}ada República, atacar, justa. 'mente ao Presid�nte francês, I ':no' Hospital suas funções, acrescentou

, .......-::-....;.._., bandonaram Il .sede paquela pelo m�is ardente paíriotis· mente, oS privilegio.s, as', es· . temporária e parcial e que
I I,' Missão, renum,_íal1çlo ao asi· mo, obedieQte aos recla· poliaç'ões, os atos àtribuidos 'Cochin, para seu conhecimento. pôde delegaJ;, a título elCoep.:

Ma,ka'rios ,faz" a,pe'lo para por termo a 'lo, Os outràs dois foram os mos,do. n()_vo. brasileiro, 'que aos adversários e que ê�es ' , , "ciónar,' � seu primeiro·Minis-,

Srs, Maurc Fernandes de não podia mais ,súportar pr,op.rios prati�avam, comó uma operação, informou ,ao tro a faculdade de .presidir
S P 1 P

, ".., I _- Gabinete que manteve o

V;o�e"nCI'a'" em" C,'�l,'p,�I'�,,' OUSq e, au Q ereua, que :�m� 'sitl.1\1�ã� q,U� c{ld_a ve:z depl,lt�9ós, ,cQIIl,O Ministros'
'assunto em sigilo 'para não

o CQpselho.
i ! ' "�,,,

.

ser enconti�vam Qa Embai·, maIS o empo.brecIa, sugava. e, como memb.ro'S, do· go.ver. .......__

, cr'iar, pânico -
. ou c0nfusã'0xadfJ do tJ);ugmi.

,

lhe afl �riCl"gias., exgotáva. os nol ' , �
, ,

, "
, .,,' ,''''' "', ... -, '

" [;;r. ,

"','irnq�raU'a'f)"'r:,à,',ppo'o,-jn,'dzlea�o�',':'P'U'�',·'eb=r,l,ro,·"'s·'",:3'��";'tPI'�'�'�io;t'll:,u:"'"s��ee'<'�"R''f('�:"'e::::·ft","',0-"',"1 a'.. 'NleóEUA ·23: '(VA.l �,f" Pre',sidecyte v,�m1":i'eiaGi9'>'�S-, asU,ados,'<..
,_

,;::rl'as,���m�it!;!· e��Gr:f1!;S:'�,��!!N;as f,"�r(l,rj( '.;;;. '_�"� U<i �'q '.,
'.

Cl
c

,
.

"

� ...�>;:-:;-, � ',,�.l..,. ,� :1 '
, � ,"''' '-"

"

,�",": ,� �y n�""':tni15ãh..ii{m:' f1á"ll1g()�1:li: ", '. �j>J!!.;,llus;�tt!resses!:A:r��fi!S;��-ito,""fii6lneJl" 'f,

:f.'
" '

M.akarios �êi ontem dramátiêa p�opo�ta PQ: via, em Bi'íotsília, à 'tendên '
el.e omã camari!há que vivia ,to: cumprlndo os set�� g,ran·

lítica aos cipriotas turcos para pôr term,o d da. do IÚ1ma�'lti: é conside. dO' tesouro, nacional, dos d�s destinos' na Históri� ,tivesse )nformado, / ,an.teci·

C 'f
1\ A

�\ ' -
.

-

1 d 'A' ra'·los em iguald,ade de con· Institu,tos. de PrevidênCia, do Brasil, sairam às ruas; ,'padàmente, a data da opera·

OH er'encla 'e'1· l"nc'I'a me"dl'au' tn"um 'pano e tI'es pon '

"

, . ção, A"mensagem de"De'
,

V o e "" ,-', '_
" '

" "

-

dI'(�Q-es caIU os demais caso,s. das \?,rrecadações sindiCais, deixaram os seus quarteis �"
-

' " ,', , Gaulle, lida por Pon:Í:pi_dou, "

'

tos, que abrangeria' a anisti;:t geral. Disse �a 'vez que a Iugoslávia dos tribut'os que iam,. atra· apoiadas p�lo Po.VO -:- don-.

fv�id'oCbrenssidceorma,doa, uPmerOgSe's0,t'-boSe-erx:·'''U' C'Sa? I"nl a'm c' l' t'olVIa',karios que a anistia 'eliminari.a os ,pos- reconhecy o asilo pOlíÚco, ve� ,da SUl?RA, ser distri� de ela:;; provêm - restahele·,I ."
,

"

'.
,

por diSposiéão constitucio- bUldo.S a instituições sub· coram (} rf;!gime' t.a Ordem" '

'd
'

�

d' ,traordínário ,do Presidente, � �
,

síveis temOl�eS . os ciprIOtas turcos '. e que D"l..A dúvida ,Surgida era no versivas ou' extrangeiras co· da 'Decê.lcia, da hoqestida· , �q
- ", Os médicos dis�c:ram qqe o

'

,,'.

dAI 1 d d d' 'd'l't 'ntidb dA q1:le não sendo mo a ,UNE, a PRENSA� de cívic3;, da Disciplina e
dI'rI'gente fra'nce-s "e recupe. ,GENEBRA, 23,(V,A,)Ii1Ult0S e es cu na os e lVersos, e 1 03, S? -' 'J" "

, • ,

'da, AutorI'dad,e',' rpcO'n'duz"l'n. -" ' ,, -

�,aquêle pais slgmtário de LIVRE, o InstItuto Erasil·
, ,'-

.

ra
.

tão ràpidamente que já
A menos que surjam obstá·

serã9 julgados ror tribunais ao' re,.sLabele-" um acôrdo ou tratado sô,' 'Cuba. etc, do a Nacã'o bl'a�ileira à Paz
'" , não, é necessario ,ctiuulga,r culos de último momento,'

d Ad ,Tá 'não.'nos refe,rimos aos,':'DemocraÚca e àos' ";úadros ...
d

-

t h"cer se' 'a leI' e a ar em vertiu' ,ou.e' se ,os 'bre asilo político, junta· � De GaulÍe, d,e 'i'3,,'o"l,'nos de ,bo'letins' dI'a'rl'o's sO'b',r'e' s'eu' evera:. en rar oJe em re·-:', . ,"
'

'_' .

mil'ho-es arrancados a' ,eco'· d.a Re"p'ública Fedet,at.ivã. ' ", ','
, "

'

, J'Ylpnte com o Brasil, não \sa· idade, que na sexta.feira, estado, cesso a Conferência do De·cipriotas turcos' 'S'ê' '-I'ecl1sà:rem a aceitar 6' beríamqs como agir em re·
------�-,-,-'""""�--------......--

pa'ssadá foi c;ubmetido a
' Por sua' vez, o MInistrá ��Fmamento, da qual parti.

plano, não pode haver dúvida de que seus' .lação aos que ali buscaram "",,, .' ,"" ,

'

,

" cipam 17 nações. a fim de

lideres não desejam a. P?t�ifiéaºã�' da ilhd, 'refú!5io, Mas" desde que Il

M
·

P'"
'

, ,

'

'R'"
,'.'

"h
. , '," qU,e tanto o Ocidente como

poracreditare.ill que poderão c�iar condi- _�:,g�s:��or::n�:�::l;bs�� ,

, ,a'lS : Ql'S,eS ',,' eCOR 'e,cem ,,�so:�:�t�i!ict�S;:sm �:a:�:�
.

,

f
' 'd' d'" f" ralida(le com que / o Brasil " "

,,' ',' ,

',",

g�ir maior progresso nosções ,avpraveis a
'

Ivisãó me lante a' orça vê o a.ssunto. o Itamara,ti G'
" A

' '"
"

,-

'B'
': ,

•

I
• i' debates, A maioria dos ob.

dáfS armas,. "Em tal caso -ac�escendtou.-" ftorar:�ád��pse�:':�:�o;esqr:: O "overDO',: r Q S 1 ,',e 1. r o ��::::�re; c�����:�:lqUp:r:en rentaremos a situac_ão Dor to os' os '\
' ,

.

, ,

se enc�ntram em Embaixa· O HAITI e o Panamá formalizaram seu .da Cunha, ,P,or outn lado, nós, Apenas indicara 'o 'l;he· stlspender por alguI).s düis
das' latino·americanas, não, pode desprezar a- pOSo fe do Departament,o ,Ext,e: 'os trabalhos, sobretudo ten.

.reconhecimento ao nôvo GovêI,'no brasileiro, sibilidade de que noss@ país. rior par� o �ar'go lÍe Einbai>
,

dO'êm conta b recente acõr.

re�tando agora o.Uruguai,' México e Cu�a aguarde a Reuniã<? de Cem· xador no Bmsil, para"· o do entre a URSS, Grã·Bre·
, , sulta dos Chanceleres Ame· q:ml o Govê�rÍ� brasileiro 'tànha' 'e Est'ldos UnidosCOmO as, única� nações �ontinentais que aip.-· ricanos, que apreciará, a concedeu agl'cn,ent" E�tre, . acêrca da redução de fabri

da não se manifestaram sôbre a' mudança .. a,cusação, venezuel,ana ' co_n·, t�nto, por sugestão de;um cação ,de' e�plosivos' nuclea,
. ,

,

' _"" '"
' ,,'

,
,

,tra Cuba, para agIr ,de acor·" jornal, de Argel, êsse' Em· 'res, Durante o pe!"Íodo' de'verificada na admmIstraçao braSIleIra. Em �'
do caril, a ,OEA,; baixado r r3tardará suá vin· ses�ões iniciado a' 21 de ja

,círculos do Itamarati, a'creditava-se ontem Regressa hoje ao Rio
•

(l
,

da para o Rio. O' Brasil, neiro, estiveram em pauta
,

I d ' Embaixador .f\ntônio' Cor· 'aguardará os acontecimen· import'lnt(;!s propostas que"que o problema será reso yi o' ,nos"proximos reia ,do Lago, ,que ,chefiava, tQs pÍotra decidir sôbre a si., merecem estudo, entre as

dias, à exceç'ão d� Cuba, qqe, possivelmente; a Missão dipl\)mátic'l, dr tuaçã6 de nossa Embaixada • quais, a redução c,á, produ·
não se manifestará., Quanto ao Uruguai, ,0S

Brasil em Caracas" e foi em Argel, embora não seja ',ção nuclear, a destruição
, chamad9 em' façe 'da fUS" dificil que o Sr, Roberto dos bombardeiros e o inter.

observadores vêm nas medidas, que 'estão }:,ensão das relaçõ�s, diplo-' Assunção seja chamado "pa· cãmbio de observadores do

S,endo 'tom,adas 'pelo Conselho de 'Govêrno,' máticas entre os dois' pai" ra consultás�:, '(Coní. �a ,2'. pág.)
, ses, ' Na Venezuela ficará . ...,.___;__.;.:.__� _,..__-'--

no sentido de limitar a ação e manifestações apenas o Cônsui Alberto da
'

do Presidente deposto, como indícios d, que ��:" i�t:'�:�, q�:n::��:!S' I-tU' 'a,ç'a�O' C'ubao'a'
-

e'RI 'lo'CDO' 'país :vizinho pretende' normalizar ràpida - do.' nosso paIS, O Embalxa·

mente suas relaçqes com o Brasil' do;_corréia d.o Lago, ,de., WASHINGTON 23,IVA) - O Se-
vera ocupar posto de dlre· '

,"
.

'

ção no Itamara,ti. cretário/�de Estad{), Dean Rusk, discutiu
Porta·voz do.l}'IRE escla. 'b ' "t' -', t

'

.

-

h revemente a SI uaçao cuoana, on em, comreceu que nao ouve su�. ,\' ,

fação de relações entre li O Embaixador soviético; Anatoly Dobrynin
Arg�l,ia e o �rasil, com? foi Porta�vozes 'do "Bepartamento de Es:
notICIado, Na verd'ilde. a , ,",

Argélia ainda não, tem Em:
.

tado confirmaram que"o tema cuba:p.o figp.-
,baixada funcionando entre

r-ou nas conversações de 45 minutos, a qual,
todavia;- versou principálmente sôbre a si-

� PTroca de agentés tUi'lção no Lél08, Os {u�cionários declinaram

nJ'U�� '�O 'p�ra', r'OSSilfiUO, LONDRES, 23 erA.) de dizer se Rusk:se referiu: à' questão da re,-
li Uu

,

'u' bU, _' b.... Depois de ter sido ,permu 'tirada final das tr(;mi's só;iéti�as -de Cuba
IdO. 23 (V,A,) - O Mi· tado. Um avião do DNOC,S tado' em Berlim pelo espião," f r

'

_

- '
.

,nistro da Viação, Deputado 'saiu do Rio, na manhã de ,soviético Gordori Lonsdale, IOU se oca IZOU a preocupaçao llOrte-amel'l-
,Juarez Távora, determinou hoje,' levando, 1:500, quilos chegou ontem, a. esta capii cana quanto a 'uma possível ação cubaná
ao DNOCS e �o DNER

.

que de vacinas é me4icamentos tal- o homem de negócio� t
. ,,_,

'i d 'h' t U 2
A

b
prestem tôda a assistência pa.ra os primeiros soéorros, britânico, Grenville Wynne, c9,n ra aVlOeS ,e recon eCImen o - 80 re,

passí\'ei ao Govéino do 'Gea· o. auxilio fo.i solicitado pe· ,a hordo de um avião mi1i· Cuba, depois -que ()? sd;viétic0�;�L�I).,treCga.r?X.fj,
rá, para sa9�rra. das· pOp).!- lá Governador Virgilio Tá" tar, \vy���e ,fôra. ??ndenad?

'

'o. contrôle' do. govêrrio> de H�:Va:ha c:l'S' ;bas
•

lações fla�ehdag pelas en vora.' \ -

na URSS P,Q'r �sm9nagem a
"

',,' ,e

," '," "
' ; ,[" "/"" ;"',

t:hentes que" l<ma mS'
.. __ . __ ...

_,,;-,-:,iJ";;' o1tQapqs'��":p+, ,X,,', '.t;,pr9·év�isc;.�ntiaér,�o�,�,
::-",

<
'.

.' 'i
- -�,\::�:�:_�;'-::, "" \

{'.tl�'· ',:, .'_,
.,,,"-

-

"

};tt�i�,�L- ',','�,V�'''_-: ·"�{���".:.��;,;��k,:,:�:�+;"�'il'�'Mlfi?&��:
i'; -\ -:,k:l��t;��_�<j-::::-,t";",��:#i'�},·:;��;:;;i:�,�;·i�'it·��j<s:::S'\��;>. ,.- _" ;.w..v ',�

." . I

------------�--�----�----�-------------�

, RIO, 23 (V,A,) - O Ita­

.maratí continuava aguar·,'
,dando, ontem, informações
dos Ministérios militares e '" ção' do 'sàlvp'ç(mduto para
do. Ministério da Justiça sôo que "':possa,m' deixar o país.
bre a situação pOlítÍca dos Até agora' não foi concedido

-que pediram asilo em Em­

baixadas estrangeiras, a fim

de decidir sôbre a' expedi-

..

c,

. ,"
meIOS.

l'

'I, Lincoln Gordon ,em· S. C.

. ".

o Significado de uma visita
,

II /

,dé., E suas, p�rspecti�as para amanhã são

as mais promissotas.
Alicerce financeiro de todo o planeja·

mento estadual, é também, g-rande inst1"u,
'

mento de crédito par� ó, deserivolvimento.
E sabido que o 'Govêrno de Santa C;t· Mais' de 2400 émpréstirp:os agrícolas,

tarina déstmvolve, sob a sigla' de ·PLAMEG foram c�ncedidos neste curto prazo de

u� plano quinquenal de obras e serviços, existência do Banco.. Cr$ '135 milhões soo

visando a melhoda das condições de vida maram os empréstimo.s à indústri,a. Em

do homem. Se o P,rAMEG é o primeiro es· junho do corrente ap.o o saldo de títulos

fôrco de raeionalizacão das despesas pú· descontados às indústrias era superior a,
bU;as, os r.esultado.s' até agora colhidos, Cr$ 900 milhões, O comércio e as prefeitu·

,

valem por uma af.irmação dá ·validade e rv.s não ficaram ausentes nus beneficios

'legitimidade dos princípios do planejá· concedidos pelo BDB..

mento. Todos os setores da
�
vida 'Mlminis· Ês.te a,no' e meio. de" vida do Banço foi

trativa do Estado mo.derno estão contem· suficiente para demonstrar a' oportunida·
pIados no ·PlanO. Não apenas as ohras de de 'de sua criação,
execução 'relativamente fácil, C0010 • as· Convicto de sua importância, o gover,
construções escolares, mas as que exigem no. não apenas o crJou, É o ),eu maioJ: S\1S'

soma profui1da de esforços, como as de tentáculo. O, ganco se confunde com o go·

eletrificação e 'rodoviação, têm sido ataca· ' "erno. seu maior acionista e fornecedor de

das. Em eletricidade. pretende·se c�egar a 75(Yo dns seus. recursos. "O que"somos, so�,
'

1965 com uma �i5p()nibilid:ade PBR CAPI· mos pelo �o,,,êrno que temos", afi�mava a

TÀ. de 100 watts, o que correspoil(lc a uma Diretoria da entidade ao findar o 1° semes·

vez 'e meia as que exi!>tia em 196(1. Em es·' tre- de, 1964.
'tradas, o plano. 'prevê a co.nstrução d.el 7ÓO As auto.ddades americanas, pelos eo�s··
km das ,quais 400 serão pavimentados. tlintes contatos mantidos com ô Es(ado de

. A's reper�ilssões destas obras não po· Sant� Catarina, têm conheCimento do. que
dem ,ser mensm;áveis hoje, embor;t, Já ... se se está fazendó neste Estado.

,

, "façam �entir' com �eemênçia.' O, grande. " 'Forc�so'é reconhecer.s� que pel;t ação
,

sentido econômico' está, contudo, ,em "que do' govêrno" Santa, Catarina arran�a para
'preparam o terreno p�ra

'

que a livre ini· o' progrcss-o, abandonando velhas, estrotn·
ciativa se possa ,expandir sem obstáculos Iras ",p,Qnômicas e sociais.

e problemas {·struturais.,'., Ponde·se afirmar que Santa Catarina

, Miís não só e,ln obras, ,que ampliam e : J;c�poÍ1de ,aos alteados desejQs contidos nl;l

fortalecem o capital social hásico da eco· '�Cll,rtlt (le PUllta deI :E,sre" � manifestadas

nomill cátarinefilse, ,fêz·se presente o g:o�: llel,or; ,PovO's das, Amenc,l8,
vel;nO', '

'

,

, ,:;,"Porisso, 'reyeste·se de especial si.gnifi,
'O Banco de Desenvo.lvimento 'do. Esta· c�ção à visitá· do Embaixador 'Linculn

d\Sa,Jlta� ���r,�'� . h�j��ma :�,�� Go��on. m
','_'

' .,

",·'.. ,,'.'s" .;jt��}\�"'·i"":;"-':<�;"":<
",

,-

:�,:_�}.

�<) 1

No que se refere 'ao ro-m·

pimento' das.. relações com,

diversos setores da vida, na·

cional, o assunto entrará
em' compasso 'de espera, até'

que seja' comp'letamente
nor{nalizadll a :vid,a adminis,
trativa do Itamarati,__ com

o Govêrno de Fidel Castro,'
que vem' serido pedido por
a' ínq.icaçao dos novos Che·
fes, Caberá aq n'ovo �ecie.
tário·Geral Adjunto para
'Assuntos Ameriéano� estu·
'dar o caso e apresentar Te·

.l'ltório ao Chanceler Leitão
,

, .

,I
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expulso' do Partido,
f'ornm cassados serão autcmá üi- certas: Padre Francísco Lage, seus ruem bras, outros petebistas,
mente considera(los afastadDs do Vereador Dimas Perrin

,
Ex-Ve- 'deverão, ser expulsos, ou p'ur eS-

Par+ído, incluindo-se I\.:'sse Caso readOr Geraldo B'izzot to
, Ex- tarem degvincujados das ativí.;

os Ex-Deputados Clodsmidt Ri- Deputado Fabrício Soares; ,líde-' ctádcs partidárias ou por não se

an i e Sinva] Bamb irra, além do res sindicais .João LUzia e, Dcll'lli enquadrarem na nova Iírrh a. En.,

Sr�:Múcio Ataide, 110 plano Fede- vu-í». Para C01'l'cS;-'')nder i:J, nO- tre as újthno's, f igurarn o vice-
ralo V" orientaç'ão do part.ido, que presidenfc do Díretô r.io Regjo_
O"tras expnlsôes tidas CDI110 elCil;'il'á partiCipaçãO atuante de nal, Sr.' Cândido Ulhoa e ° De-

'

putado Yald';)miro Lôbo

Recello da tonferência �c Desarmamento

--d_'
Vários países neutros que �,'_ ',', ,"�1participam da Conferência "'", ...........

_

do Desarmamento foram in- _, ...:. .... • -------

formados prevíamente das
decisões tornadas esta se-
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Enaereço Telegráfico. ESTADO
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'
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,

Pro!. Barreiros .F\i.in0 -'- ,Pl'Of . .Osvàldo R. Cabral
- Prof. Paulo La-go � Prof. Pernando Büstos
ftof. Alcities A'!}reu _,... Prof. .Otbon, Gama.

d'Eça - nr. Milton ,Leite da Costá, - 'Dr. Ru· ,

bens oosta �- CeL ..:!'.i.:i G�a �'Major lllie­
fonso Juvepal --: Walter Lar.ge _;_ Dr, Flávio Al�er­
to -de, Aml/rim - Arnaldo S_ Thiago - (9ors.llêcio
Soares - prof. Osmar Pisam.

"

Cronistas Sl>cjais,
, Zu1\' Mach:'I'do - Lázaro Bart�onieu'

'sabér ""qUDI " será
'nELO HORI,.Z,ONTE, 23 (VA) _. Ao EXPURGO
.D A Comissão "EXecutiva do PTB

mesmo tempo em que os círculos petebistas aoltcitará aO Departamento de

comentavam O próximo afastamento dos "VigilânCia Social, a. fichas de '

vários elementos do Partido que,
Srs . .Joâo Goulart, Leonel Brizola e ,de todos

se apontados como comunistas,
OS correligionários que tiveram cassados os serão cxpulSO� sumáriamente.,

l'
,

.

'd Aqll"les cujos direitos poíti<>os
seus direitos po íticos, era anuncia a ontem

uma reunião conjunta do Diretório e da

bancada estadual, para fazer-se, o expurgo

gerai 'nas fileiras do'partido. A reunião está
marcada para as 14 horas' do

\

próximo sába­

do, preserites o .Senador Camilo Nogueira da
Gama e 0< Deputado Santiago�Dantas.

.' (Om.t; da l�. pág.)
Ori9mte, e Gl:o Ocidente, para
exercer 'a vigilância neces­

sária a impedir um ataque
'ale surprêsa. ESp'era-se que a

Unlão Soviética não se, 9Po,
nhá a.o recesso, pois. embo­
ra. sua política seja de não
tomar- ínícíatíva para a sus­

pensão dos trabalhos, tam­
pOlLlGO se opõe a isso, desde
que, as outras delegações o

qe:Scijem .

'Artes l"Iã�
Jair Francisco Hámrns - Geo_rge Alberto Peíxo­
to _- Thor M:irhJ1l00s,

. 'Crônicas"
Silveira de Souza .:_, Ec::.'5� Nelson -de ilThll!d:.o,
- :!-aui 'Cã-lda� Filhc. - M�T�lio Me'de1r0S Pilhe
'_ J. J. ,Caldeira Bastos _:_ T,uiz Henrique eh Sil-
veira.

'

Pan,o:cama J\lusieaJ
Ilruar car-atho..

,
".,....... ,"

'

"I'tras
Ralim 'M'ig'Uel .:_ ,silvei!'a de' Souza.
Souza,

'

1 ,8 Romênia tem no­
I
vo plane para uma

I trégua Sino-Russa
J VIENA, 23 (VA) -_ Fontes do bloco

rante uma hora e meia, as­

pectos 're lacionados com a

decisão das pr:ncip,ais po-·
teilcias atômicas, vários ora­

dores deploraram que ná::>
S'3 't.enha esr.nlhido Genebr8
para anunciar a de('js:;� \

.

Previdência. Soci�
, A. Carlos Brit"l

Ecennmía
Oswaldo Moritz - Equí ... ·J lar. Ciêncras iI��>J)'1�
micas --'- Ilmar Carvatf,o - Jacob Am!UstÍ'
Moojen :-ráclll. .'

"',

Nllticias da Polícia Militar'
Major E:iillundo rle Bastos Juníor

lnfflrmação A!!,l'Íco13
soviético disseram. ontem que. o Partido Co­

munista da Romênia tem um plano de tré­

gua para submeter a Moscou, visando a lo­

'grar, uma . conciliacão na disputa sino-sovié­
tica.

mana pelos Três Grandes
de reduzir a produção de
matérias físseís.. Para '11-

guns dêles, como a Repúbli­
ca Ãrabe Unida, a notíciã
prévia foi de 20 dias, segun­
dQ inforITIPTr.,m fontes oci-.

d,ntais. Os oito neutros d"!.

conferência, inclusive o Bra-

Segundo os informantes, o plano foi e-:; sil, exami::laram, ontem, du-

laborado numa re�mião plenária do Comitê
Central do PC romeno, encerrada ontem"
c'ni Bucareste, após, uma semana de sessões'
secretas. fi, agênCia' noticiosa romena distri­
buiu cOIl)lmicado, dizendo que a reumao,

------_'._--
. convOCada' para tr.atar dos problemas da uni-
dade do mo�imenio �0munista int-ernacionat',
ch-egou a um -acQrdó sôbre a posição do Par­
tido na po'lêrrlica' púb1ica;edtre Moscbu b Pe-

quim. AcreScentou que numerosos docu­
mentos, pi�5umivelmente delineando o pa­
pel do Partido ria pendência, serão dados '3

publicidade.' ,

.

Apesar"da cresc'ente' virulência do con-

flito, os ro�énos - ainda segundo os infor- .. '--,---'
mantes -. pareéem ,ter obtido o, aE:sentimen- Dr. Olto Freusberg
to soviético pará encüntrar uma fórmula ,que Médico Diplomado

,

- acabe com c.

as acusações mútuas que, na o- na Alemanha e no

pinião ,dos líderes comunistas europeus, ten- Brasil
dem a: perpetuar,. o :conflito.

'

, Â�sflr ,das. iniciativas de conciliação
,
do 'PC, romenü" os ,'comunistas iugoslavo'),
nu�a, 'emissão, da 'rádio de Zagrebe, l�inu-,
aram qu:e existem ainda muitos' obstáculos
no Càmin.ho da conclusão da paZ entre Mos . .-

cou e Pequim.
.

0, Jarnundá,

RF.PRESENTA'�ES
,

'1Representações A. S. Lara L'da, Rio (G�) Rt ....
Senador Dantas "4n - 5° :1!1car.
São Paulo - Rua Vit.ória tl57 - �('nj, 32 ,

'

Belo Hl)rizonte - SIP .,--' Ru::! dos Carijós, n°
'3Sg - 2" andar, ,.

, Agf>ntes f> ('ón'esóoúdentes em todns os mllnirj.
,

pIO:; (li' �'lnt::! Catarina - Amíndof( tn"'!'?'''' ... ,p'

I
C'nnh"t() ri> ''''''ôrcl() rnm a L/bela em ,.;,. \

!
A��TN1\Tnp,\ ,Al\JUAL CR� 40r1(1() -- V}::-XD!\.
��rTTT �,,� rr� 'lO 'no·
(.4 l1;r('(';;rl "::,, <:(,' ' ....<,.'n .. '! hWza ,l('lfl� ('onC'f'tto!O

, pmifirlfl'i "n..-.; ·"·ti�'o,,, 'L"'sifl1fflos) ,

Associ'acão" dos Servidores' do Sensl, "
,"

'

;de Santa Catarina
�,<;;:;""'.' .... -, :

..

� "

� E D t T-A l "

De aeôrdo. com o art. 90 ,do ,- estatúto,
ficam os 's�nhores associados convidados' a
se reunirem em assembléia deral extraor-

"
'

. b

dinária, à realizar-se no- çlia 15 ,de maio' de
de 1964, as 14 horás',' na séde ;ocial, Palá­
cio da Indústria -, 30 andar� Fl0rianópÚlis,
para deliberarem, sôbre a seguinte:

,

ORDEM DO DIA
1 -, Eleição da 'Diretoria .

2 -' Reforma dos ,Estatut'os
3 .-:- AdmissãQ, de novos Asso�iadbs
4 -',-/Assuntos Gerais

'

,

Florian:�ópolis, 23 de aqril :de "196'4 ..

DR. URBANO
SALLES

,

�;-"'"
, t IJ ,t ,'-Íi': ......�(i,
Rua Felipe Schmidt
- 1 o Andar
Fone _ 3739

Florinópo!js -
S. Catarina

Doenças e

Operações dos
Olho�

Carlos,Angelo Fedrigo
PresIdente'

28-4-64

Telefone 3153

Florianópolis -
S. Catarina

I,

•
��a qualidade de revendedores auto-
rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demoro. Em nosso estoque
-/ocê encontrará - com certeza - o

peço' ou o acessóriO que procuro, a

'preço ,de tabefa, genuínos, t�stados
em {abotat6-fio, gorçmtidos peta mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere.
mos o máximo prazer em atendê-lo.

.
..-­

o

Representante 101 nesta cidade
• •

G. SOCAS

CoJlEkClO IJ '

.

/
REPltESENTACOES

FULVIO ADUCCI 721 -

ES�O
-

Um ,terço • nata e o; reltl

em., la, preÃl�, jUli'.
"

1IiOo!.o.iW-'" .��r:r�::;�:�

--- :_--..-.-...._----
I

...
y:y

Sociais

1 _ Lenzi o costureiro do "society" anda as voltas preo­

cupado com o novo guarda-roupa da cantora Neyde Maria, que
vai fazer temporada na "TV" Rio.

2 _ Representou a cdade, de ltajaí na V. Convenção Dis­
t'ital do "Rotary Clú.be"� o Industrial e Sra \Verner Haineberg
(. T r

vacy.
'

3 - Lages: No próximo dia 2, nà cidade de L�ges dar-se­
à a cerimônia do casamento de Sandra, filha do casal sr. e} sra.
Pedro Ramos Lisboa. O serviço de bar e copa da elegante recep­

ção aos convidadbs de Sandra e Alaor, será sob a responsabili­
dade da Direção do Baiuca Bar.

4 - Agradecemos a ·srta. Neusa Maria Zanetti,' Rainha do
Clube 6 de Janeiro, a gentileza do convite, para participàrmos
,d4 festa "Noite em\Tókio", amanhã nos salões do Clube 6 de
Ja�eiro

5 _' O sr. João Siqueira' Diretor do Departamento de
'obras e saneamento do Estado, foi visto no "American Bar" do
Q. P. em rodadas de uisque.

6,- Itajaí: com a srta. Ana Maria Lopes Ramos, marcou
casamento, o sr. Antôniq_ Silvestre.

7 _' Na residência do casal dr. Héli� Piazarolli
'

(Dirce,
;1eontec@u jantar americano, comemorando a�iversário' do cre­

d�nciado Engenheiro da "CEL�SC1' Dr. Piazarolli.

8 - 0'll08S0 particular amigo Roberto' Luz que se trans­
feriU para, a capital paulista, rá esta acontecendo, multo bem
acompanhado nas grandes rodas. O moço em questão,

' acaba
de adquirir um carro. esporte, modelo recentemente lançado
na feira internacional. .

9 _ Assumiu o cargo de "'Diretor Sociàl" do Clube; Doze
de Agôsto, o Academico de Direito Pedro Guilhori Pereira de
Mello. l

10 - Continua a elegância no chá da3 cinco no Baiuca.
Na última quarta-feira as senhoras: Elian� Cherem, Maria
Lf'onida Vieira, Miryan Bauer e Lo�rdes Hülse deram nota

. alta.
'-'-"-"

' i }, �_ G. ;;!
. '

-11 - Márisa Ramos, a moça apontada pela sociedade pa.
ra representar' Flol.'ianópolis no Concurso "Miss Santa Catari·
"na �964:", ainda não confirmou o convite que lhe foi formulado .

12 - Finalmente amanhã na sede social' do "Paineiras a-.,

contecerá' a festa de lançamento do LP, do conjunto "Flamin�,
go';, uma promoção de Maria Beatriz Wild Vinhais, namorad3
-},'" Faculd",.:Ie de Ei "e "',''_' � "l'aL..... of.l L_...J��_"-�"-'

13 --, Já esta Q"; .... dta da- viagem a capital paranaense, ::
ilustre casal sr. e sra dr. Aderbal Ramos da SÚva (D. Ruth.

\
-

14 -O não'menos discutido Luiz Alberto Cerqueira Cin.
tra" em sua residência reuniu.um grupO' de amigos, para uma

feijoada._
'

.
'

15-".Multo elogiada, a conferência do Professor J00-
qujm Madeira Neves na, acuIdade de Direit-o,' da Un-iver ida ..

de Sant� Catarina, na n'�ite de terça-feira.
.

"
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Serão Fugitivo·s do
(Planeta Marte?

TRANSCRITO
DA "REVISTA LUSO-�ASI_
LEIRA" DE' FLORIA�'óPOÚS_

,ChegOu-nqs & redaçã'" uma p�
'bPcação mexicana, ,onde l�mos
COm absolutOj interêaae o seguin­
te: F�m apanhados no mar

'das, costa do México, <lois mlsté­
'rio!<,s homens-peixes.
E perguntaln08 com espanto.

, Será verídica est� notiCia?
Conforme a foto, podem, "'s lei­
tores ter uma Idéia di:rere,nt�.

N�!) � desenho, mas fOtOgrafia

'autêntica, esta dos homens que,

dizem, p::>voam, desde algum
temp;'� as águas do Oceano Pací-,

ficQ.

�f.o têm escamas, mas. pOssu­
'em uma espécie- de pigmentação
. amarelada, com o cheiro do ba­

.Cnlhau. '

Tem ainda' chifres, ponteagu.,
dos, caIU um fOcinhó quase hu

mano,

N� expressão díabôl ica dos 0_

Ihos. e nariz, pode notar-se as

barbatanas nas extremidades.
O cientista George King, numi

.... - ...
,

,

' l'
SOCIA':, ',

-,

a-�� ã

. A

PREV!DENCtA

TEM NOVO PRESIDEI"{TE O'
INSTITUTO DOS COMERe;IA­
RIO: Tomou posse dia 8 do cor
rente; na presidência do,lAPC
o sr, Silvio Viotti Teixeira de

'Vasconéellos. Em se'u discurSo

de posse afirmou que encaminha

rá o IAPC à sua verdadeira fi­

,nalidade, Isto é; atendenào aos

beneficiários e às justas re,ivin
dicações dOS seus funcionários

AnunéiOu que tôdas as Delega
elas Regíonaís serão fiscalizadas

pelo Conse,lho de Segurança Na

ctonal para apurar a' infiltração
comunista nos setoreg adminis
trativos,

x'x

TRABALHO: Justa Causa

Oonstítuem justa causa para a

despedida dO empregado, índepen
dentemente de qualquer avígo
Ou indentzação r a) a prâtíca de

ato de tmprobtdade; b) a ínccn

tinência de .conduta Ou o mau

procedimento; c) a negOciaçãO
habitual pOr conta 'própria ou

alheia sem permissão do empre
,. ,

gudor e' quandO constltUlr ato de

concorrência à emprêsa p,ara a

qual trabalha o empregado >lu

fôr prejudicial ao serviço; d) II

condenação criminal; Pilssada
em julgado, caso não tenha ha-

\
vida sus'pensão da execução da

jJena; e) a desídia no desempen'
ho dai respectivas funções; f)
a emhriaguês' habitual Ou em Ser

viç.oj g) a violação, de 'segrêdo
da emprêSa; h) o ato de indla

ciplina 'eu insubOrdinaçãó; i)
o abandon1o do emprêgo; j) o a­

to lesivo à henra ou à boa fa­

ma; praticadO no serviço, éontra

qualquer pessOa IOU as .ofenSas

físicas;' nas mesmas condições

salvo em caso de legítima defesa
'Própria ou de outremj k) o ato

lesivo à honra e, à boa fama ou

as ofensas praticadas contra e

emppegador e superiores, hierár
quicos, 'salvo em caso de legíti
ma defesa, própria Ou de outrem

1) a prática constante de jOg<os
de azar.

Verifica-ee a justa Causa pa­

ra o empregado rescindir ° con
trato de trabalho e pleitear jUn
to l!-0 respectiv;, empregado!', a

,

Indenização legal.
a), quando lhe forem exigidos
serviços superiores às suas fôr_

ças; proibidas por lei; eontrá-

riOS aos bons costumes

lhcios ao contrato;

ou a-

congresso sQlfe DISCO VOA­

DORES; realizado anteriormente

em liqndres, desloc�u-se ao Mé­

xicO, para, anunciar que pOssi­
velmeJte tal DISCO VOAPOr:.

tivesse caldo nos mares calmos

do Pacífico.

Segundo declarações dêste in-
vcsj igador inglês, há em Ga-

Sabe-se, existirem alguns

eXemplares dêsscs monstros, em

casa de italiano, Renato Pagani

residente em Turim.

FOi, o, pai' de, Pagani quem

comproU, �s dois' peixes no, Mé­

xíco,
Segundo a imprensa mexicana,

--o
.

.

ao serem capturadog OS homens-

peixes, três hOmens pescador�s
morreram de susto, numa praia
de 1JeScadores de ostras.
Nessa d-istante manhã, um

barquinho pesqueiro ancorou �
largo e 4 homeng mergUlhara,
em busca de ost:as, porém a eq�i

pagem perdeu, contato com êles.
Nunhum doe 4 dava' sinal d�

,

vida.
*

QuandO foram apanhados, três
dêles estavam mortos. ",

O últim'() perdera Os sentidOs.
Quando cOnséguiram reanimá�

i:>, contou uma 'h'istõrla ínacredi ..

tável: "Vi três ,coisaS hOrrore­
sas" disse : "Três diabos, cami.­
nhavam pelO fundo 40 mar co­

mo homens e dirigiam-se para

nõs,
Um dêles tinha a altura de um

pigmeu.
_

Quis escapar e pus-me a nadar

o' mais depressa que podia.
Meu Deus, que mêdo! li; um

bruxedo Ou um sortilégio"?
.. .Ninguém acreditou n'u mexlca-.

nO e todoS pensaram numa alu­

cinação.
A causa da marte

nunca foi apurada.

dos Outros

" .

b) qua)1do fôr tratado pelo

novch, pequeno planeta ll'.)s con

fi!,!s da' Galéxíu, uma raça de h o

.mens-:-peix,es inteligentes.
Eles seriam, segundO O sábio;

capazes de fazer viagens espaci­

.áis em _t:mtástieos aerOnaves-a
'quli;io' e teriàm cOmo objetivo
a'Terra, rica de mares, rioS e la-

gos. \', .

nãO

Ainvasão teria sido até agora

imp'eC\ida pel-os marcianos, ami­

gos d.) gênero humano e em es-'

,vecial de George King, co!!"

quem tem tido contato.
, Naturalmente é uma idéia que

nã!} po�e seF aceita na totali­
dade, 'mas,? que não Impede que
não haja u,ma eXpliCaçã''', no que

se' refere aos misteriosOs hOmens

�peixes.

Entretanto, Rafael 1',lfa1'::>. um
fanático da pesca subm'a�i�a a-

,

panhou dois monsj.rog- que coio­
cou numa vitrine em plena via

púb!1ca de uma grande aYenida
do Méxioo,

O caso tem chamudo a ateli�ilo .

de t?dO O mundo, .que lá vão fo,­

tografar os homens-peixes. '

De,pois, o Govêrno resolveu

empregador ou por seus superi­

-ores hterárquícos Com rigor ex

ccssívo;

c) quando Correr per-igo mani

festo de sofrer mal conSiderável
d) quando e empregador
cumprir as obrigações de COntra

to;;

e) quando o empregador ou se1.1s

preflostos praticarem contra êlf

Ou 'P'ess'oas de sua família ato

lesivo à. hOnra e boa fama;

f) quando o empregador ou

deUs prepOsto, ofenderem-no fi­

sicame'bte, saIVlo em caso de l<

gítima defesa, própria ou de Ol>

trem;
g) quando o' emprelfldor reduzÍI
o seu trabalha, sendo êste paI

peça Ou tarefa, de fOrma a afE

tar sensivelmente a Importância
d:us salários.
(Do folheto: A. leis trabalhis-

tas a� alcanCe de todos, de aU_

toria do prOfessor ,Leopol®'Boi
fmann� ,(

vender Os exemplares ao dito i-ta ,

liano Renato Paganl.
Picamos il{lr aqui, porque o'

leitores' já <levem estar desejo­
sos de um dia poderem ter mais

nctíciaa acêrca dêstes estranhos

homens-peixeS.
Também nos gostaríamos fie

saber mais sôbre ,os diabOs' do
mar d'o México.
Talvez um dia surja

descoberta.

'.

, J

,.

outra

------_.:...;...._;,.,_�.
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:...
-----

senhora' Wilàelmme, i,luebke
'Foi durante o' período que He in h

L

, n eceu a professora escolar Wi
rich L�ebke .estéve em, Berlim lhelmlne Keuthen ,natural de

Ramsbeck, numa reunião realiza
da pelO grupo ali existente d�

,Associação de M'::lJltanhismo cJn
Sarre. Agora ela será a Prim�lra

Dama da República Federa)' Ale
mã e te:á de ficar responsável
pel?s deveres de repres.entação a

\
qUe é obrigaàa e que recaem sô

b're uma r"First Lady".'

"II
II

que êle tev; os p:pmeh·.:Js contac

tos COm aquela qtie mais t<trde
viria \l I!er sUa mulher. Ele cc

Cine Ronda
�equenas Notas

relançamento'1) U� bom

/

,,;.'
...�,

..tjf,),O-!":;:i�L",," 3:1"·

desenvolvimento de uma fa­

mília no Texas durante 25

anos.

2) "Deus e o Biabo na Terra
'

do Sol", pelíCUla -brasileira
que representará o Brasil

no próxfmo festival de Can­

nes, está eletrizando a críti­

ca carioca. TocJ,os são 'una-'

nimes em considerar a obra

Para os devidos efeitos declaramos que o Sr. Moyses Hal­

lel �ão mais exerc� a 'função de Representante de,no�sa Firma,

O"� ,

OESTE

pedidos, pag!mentos ou reclamaçÕes V. S.' (s) d�verão dirigi,r­
se à Representações-Oeste Ltd�. ou diretameq.te ao nosso Es­

critório em São Paulo à,Rua 25 de Março, 580 _ 20 andar _

"conjunto 26 - Caixa Postal, 871
Duracour S. A. Indústria e Comércio

de Glauber Rocha, algo de
especial na história do cine­
ma brasileiro" que mostra
o amadurecimento crescen·

te do nosso cinema, sabota­
do, injustiçado, mas idealis­
ta e consciente.

3) Já está anunciado num

dos cinemas da capital (Ci­
ne Continente), o novo' fil­
me de Roberto Pires "O Cri­

me do Sacopã," que narra o

assassinato do banqueiro
Afrânio de', LemOS e em q1:le

,é/ acusado b tenente' Bandei­
ra.

wilhe:mine Luebke realizar--se

'em tôda� as ,obrigàções e missões
':ue tenham espeCialmente Carae

ter social. Ela é uma mulher

bondosa e i?tellgente, que e.tu

dou Matemática, FilOsofia e Ger

manistica Depois de ter tel:mina
'10 Os ,,'eus estudos universit,áriós
D�SSou a dar aulas no Fran7��­

\{us-Oberlyzeum em Berlim. E

la' fala in'dês, franCêS, espa­

nhol; italiano e russo. Claro
qUe êst�s sã':) predicados q�e lhe

y.ermitem ao lado de Heinrich Lu

ebke, ter uma partiCipação impor
jante na repre�Elntação da Repú
blica Federal Alemã" dando por

outro ladO um alto significado

sl,�cial ao carg!} do Presidente
Federal.

movimentará a programa·

ção cinematográfica da se­

mana 'vindoura. Referimo·

,nos a �',Assim caminha a Hu�

m.anidade", película de Ge·

r' orge Stevens que narra o

----------------------------------------------�-------------------- ----------------------------------- �------------

1

tendo sido �ubstituido por REPRESENTAÇÕES

LTDA., na cidàde de Caçador,' nêste Estado. Para eventuais

4) o Cine-Clul;le Anchieta
realizou um movimento E)

fleumático cine-forum sôbre

"O' Processo", filme que ain­

da causa celeuma em nossos

meios iIÍte1ectuais, que indu-,

bitavelmente foi a maior es

'tréia de 1964, em nossa ca-'

pital.
5) A "Tho", a m�ior compa-'
nhia produtora do Japão fi­

nanciou em 1963, a realiza­

ção de 3 grandes espetácu­
los de 'montagem: "o' Samu­
rai 'Pirata", "Atoragan, o su,

per submarino voodor" e

"A Saga do forte B�smarck".
6) No hospital italiano de

Londres, faleceu a 2 de no­

vembro de 1963 o produtor
e diretor Mário Bampi.
7) "A Cena Muda", revista

fundada em 1920 e que dei­

xou' de circular em 1955. vol­
tará � ser publicada por Eli
,t\Zere.do, Paulo Perdigão e

Sérgio Augusto, cronistas
cinem3tográficos da Guana­
bara.
EMANUEL MEDEIRO'S

(Correspondente de C. R.

em Pôrto Áíegre)

Tem um significadO de ambien

te familiar e fato de ela ao Ia
do da 'residênCia OfiCial, .a Vilua

Hmmersehmidt, ter querido cOn-,
tinuar COm sua casa na Venus-

'

berg de Bona.

Mascou feDU felicitatõcS
Assim tanto ,e�1!: comlO o seu

marido tem semp,re a' possiblli
.

dade de num ambiente - privado
deScançar da movime�tação das

obrigaçãO de representação; en­

contrandQ aU um ;repouso abso

lutamente 'necessário.

MOSCOU, 23 (VA), _'',Os líderes so-,

viéticos ridicularizaram ontem a mensagem
de felicitações, enviadê �or' Mao Tse-Tung
ao Primeiro':'Ministro Nikita " Khruchtchev,
afirmandó tratar-se de uni documento hipó­
crita, destinado a desristar, o� soviéticos

resto do mundo, e a criar, 'a impressão
que os dirigentes chineses 'c:;uidam de cons04

lidar a amizade sinO'-soviética ,Fêz a áfirma..

tivà, com o assentimento 'de Khruchtchev, o
�secretário do CQllllt� '(!enti"al'.do,Partido Co�

munista, Yari, Â-lldro!,AV '4� foi apresenta..

do pelo pr6prio,"Prini.e�r<?'�W!ini:stro duran
uma cerimônia s -]e ' 'l�za(!bt no K,i , ",:
por motivo do Íl0n::JO'hsQimo "guarto "aTI"
"sári(i):, do, na�eiJílle�to de, ��il\�::;,��"

,',

.' �
�

,

�� frlllClKi !',:.1li1O" 8.' �
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NA CAPITAL do Carvão - Criciuma - o City Clube, vai
inaugurar sua nova e moderna sédé, com uma elegante festa,
que 'será abrilhantada pelo conjunto '''RAVENA'', próximo dia
dois de maio, elegendo as Garotas' Radar, que representará a-

, I .

...

quela Cidade, na festa de Beleza da Mulher Catarinense dia
, ,

onze de julho próximo no Clube Doze, em "black-tie".
I, "

,

c' , '

I SERA' realizado amanhã, no Clube Social Paineiras um

I
elegante "Encontro Dançante", promovido pela Garota Radal'
a Namorada da Engenharia - Maria Beatriz Wildi Vinhais.

! I

A PRINCESA Irine da Holanda e seu noivo o Principé
Hugo Carlos Borbon-Parma, marcaram casamento em Roma.
A, Rainha Juliana, queria que aquele acontecim:ento fosse na
Holanda. Segundo a imprensa internaéional; sua majestade

r
não comparecerá naquele acontecimento.

, <? EMBAIXADOR Lincoln Gordon, próxima segunda-fei­
ra" estará, nesta Capital, 'devendo visitar ,Itajaí e Blumenau,
'acompanhado do Governador'Celso Ramos.

I '

'

,

I 'A RAINH� do Clube :'6 de Janeiro", Neusa Maria Za­

"1 n�tti, convi�a�do o Colunista, para �.' "Imperial Noite em .re-
kio, amanha, �s 23 horas,' com o conjunto Ravena. '

! AS Normalistas do 3. Ano, do Colégio Coração 'de 'Jesus,,I promovendo no Lira T. C., "Sempre aos Domingos, todos' os
,! .domíngos dás 19 hs. às' 23 horas.'

' .

I
�.

VIR.(\' disputar o' titulo de. MíssSta.oCatarina.; a bonita
I

Rosemary Menezes, blumenauense residindo n� :Rio. de -.Janei-
1'0. Divulgou, o, "O Jornal"�- orgão "dos Diários A�'s��í�dos� da
Direção Geral do Concurso Miss BrasiÍ Diz a 'nota que ela che-

II gará n?s primei�os dias de �aio, .na cidade de Blumenau.
"

Y;EDA Silva, Rainha do Atlântico Cata:rinense 64, foi ad-
'

mitida por concurso no Banco Mercantil Agricola S. A.

1I0JE, aconte<!erá em Brasília, a primeira' reunião Minis­
terial, presidida pelo Presidente Castelo Branco.

A COMISSÃO daMarcha dao Família, em Blumenau, �fe­
rpceu um bonito bouquê de rosa a Senhóra Almirante Murillo

O COMANDANTE Roberto Robaina e sua nojva Edna
Pereira Ramos, vão marcar casamentO' em janeiro próxirilO na
Cidade de São Francisco

O EMBAIXADOR Lincoln Gordon, visitará o Instituto
Brasil - Estados Unidos, terça-feira próxima às onze horas.'

'

ALTAS autor:idádes CIV,lS, militares e eclesiasticas, serão
convidadas para o jantar-festivo das Industrias Pioneiras de

-

Santa Catarina:

, O� STUDIOS' da TV-Ganal_,onze de Santa Catarina, está
praticamente pronta para receber a à'Parelhag�m. O Sr. Hilá-'

I rjo_ Silvestre, Diretor, tem viagem marcada para Brasília e Gua­
nabara, �ara tréltar de assllr.ios ligados a mesma.

Soirée Com BOOKER PITTM ANN & ELIANA. Traje Scirée .. Mesas à venda na

Brasil UruuuªfE Argentina debaterão- probl�ma d� _pesca
por Ernesto Tremel' Regional da FAO. existe um maior conheeímen um trabalho de diversas ms- ca,· aguardam-se' medidas

Biólogo de Pesc�,.' Nesta oportunidade, entre to das possibilidades que 0-, ; tituições diretamente ínte- 'rtue possíbílítarão uma me-

l outros assuntos" se tratará ierece a Pesca.. ressadas, no assunto, tendo 'Ihor assistência aos' países
Está previsto para o pró-' da Intenção dos govêrnos Segundo' opinam os técni- sido criados _Institutos de partiéipantes,'

ximo dia 27, a Segunda Reu- dos três países partíoípan- cos baseados nas normas da Biologia Marinha, Instituto
'

nião da COlnissão Assessôra tes, Brasil, trruguaí e Argen- nutrição, somente 13�/o da de pesca- e IServiçbs' deOcea ..

-------- . .......__

de Pesca pará o Atlântico tína, de pedir, .no exterior, população total da América nogratia, os quais são 'uju­
Sul,Ocidental (CARPAS) que maior assistência técnica no L'lfina consome quantidades
se realizará no Instituto de setor da pesca. adequadas de proteína ani­

Biologia Marinha de ,Mar ' Isto' indica que nas altas mal. O probdema é particu­
dei Plata, .Repüblíca Argenti- esferas governamentais, on- larmente grave, porquanto
na e que contará com a ori- de se formulam as políticas o aumento demográfico é

entação de' uma Comissão de fomento, a produção, ,já

---------�------------------- ------------
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ECONOMIA & FINANÇAS
t,

ORIENTAÇÃO OA FACULDADE DE CIENClAS ECONÓMICAS
DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATA�INA

IEITA ORIENTAC;AO NA� ••PlICA,EM �NDO"O Df COHCEIT05 E OI'INIOES ISOU.AS,

usemos. a experíêncí« "hir-:
povos mais adiantados. Tô­
da essa- mudança será no

sentido de melhor ordenar
a economia para fortalecê-la

, mais resistente a Impactos
negativos e projeta-la no

conjunto das nações, trazen­
do maior soma de benerí-.'
cios a sempre'maior núme-. ----------------------.;._--.,;--_;_ ........�--......---:.-�

1'0 de brasileiros. A criação
de um Banco Central, o in­
centivo à agricultura {] aos
demais setores produtivos
da economia- corroborados
com as medidas acertadas
parà, de fato, empreender e,

objetivar a melhoria (ias

condições de vida de tôda
as camadas" da população,
aumentando-lhes o ingresso.
promovendo-lhe maior soma

de bens e benefícios, Ainda,
a cada vez mais sentida tn­
tromíssão de Poder Estutal
no campo econômico, em to
da sua magnitude e comple­
xidade, já pelo aumento de- '

suas funções de -órgão regu
lador.v já pela graJ)rk�a de

,

s�s próprias ativtdaríes nejj.
se' âmbito, o que é patente
no importante setor energé­
tico, que o seja daquela ma­

neira serena e seguru 'ue a,

córdo com os ditames . do

Nicolau Severiano de

Oliveira

LIRA TENIS CLUBE - Sábado - dia 9/5 - às 22 horas - Homenagem às Mães
Re'lojoarra· Müller. '

q�pre�n�re�nr�� m�ti�a,oommM�p�. _-------------------�----------�--------�--�­
tor de construção de :s�r;.1- ções nas próprias atividades
lias, ,econômicas d� Nação, em es

, JA' estão' Sendo providênciados os prêmios parà as·Garo� ,.
Essa 'mudan'ça' estratura!, pecial no campo da energia,

R d
'

-

',' po'rém deverá ser cO:lCitizida o destino de somas árreca,tas " a. �r" que desfilGrão próximo dia onze de jl,1lho, 'no Clube de modo'proporcionado, 1)1" d'is: demonstram por si sós
Doze. ElIzabeth, Arden, estará presente. ' 'j gânico, p<1ulatino, embora o caráter complexo e a mag

____________ intensivo na, soma de, esf6r- nitude de tais problemas de------------'--'-,...-----.;
90S'de' s�us cidl;\dões; cqm mudaIlça, de estru tura e o

Pa ra' t t d
"

,', objetividade, ,prinC'ipalrl1Ein- cuidado a s�r observado em
.

O rallSpOf,e ,. e suas largas e encomendds te, ii maneira daqueles. p�í-, seu 'tratamento\ e a necessi-

d B H·
,

R'
-,

-
.

ses ,que, em, regime de ap:l!O, dad� já que o fato, aí está
e el�:, onlonte� ia de Janeiro, 'São P,dulo. Curi véitarhento dê tôdas suas \e- e se impõe, de acôrdo com o

nergias produtí;"as� c��segLi advento de sempre novas
.

"
" "... .', t· �.'

f!bõ, P,o"rfoAle.gre, p'e,Jo'fas' e RI'o'- 'Grande.
"raro o que hoje 0<; orgul'1'.-.t. condições e circunstâncias,

•
,

Está em voga, no Bras�li há que, o p�ssoal técnico

E
' �' I a expressão ·REFORMA competente, em especial o

.

XP re' s';
� "

'F I
·

'

. I' • • DE BASES. economista, em tôdos os
.

'

" ""\._, O r Ia'nO p. 01'1S Vamos refonpar, modifi- seus
\
graus e características,

,

.

" ...

;t 'V
"

, ," ",', � ,

.

'

cando a estrutura' econômi- contribuir, juntamente' com

,

, ,MATRIZ ---.'Rua 'Fr.-.nc'l·s·co To,'ent',',o""o 32
' ca" mas' deixemos os alicei'r- ;os Orgãos e entidades atuan

U... II ces, porque' baseados Iluma tes no campo. sócio-econ'ômi-

T I 'f
tradição de., princípios; co- co, para progl'l1mar a estru-

�. e ones,. 2534 ,2535 hecimentos,' costumes, .
en- turação econõmica do país,

fim, de todos aqueles ';�éH'a�é ordenando-a dt' acôrdo com

Hori-á'Í1,..0'p'01,05
'

res p.róI?rios do povo braS'i- sua realidade própria e d�
_ leiro, amalg<1dos no constaDo, moqo consentâneo eom 2-

E
'... '

,..", f ·d' 'te esforço dê<;te povc labo- quêles postulados de nossa

,

agora ma·ts um' ançam,en ,0
.
a sua empresa:' , doso e de idéia.:; sadios. Mo· naci,Onalid<1de, 'enfreritançlo

RES.t"lf,-�H.A'D'l\ EXP. FLOR., '..ANtÚ'POLIS
dif!quemos a estrutunl qt.a.n' mi' problemas i

e premoven-

t� U _

to ao setor crecitíc,íO, ao á· do sua I:esoluf.âo, de acôro-

D'
• .

-- ' .', -

,
" gricola, �9 d� produçãC1 in-

,

..

dO com 'Os pripci.pios, 'para �',,>�'segunda- a sábado pela Rád.io :Gua{ufâ"��� "!)l�rcad\2 '. :�tl�,�N ',a fina}i�;�e al��K�'�J
<-�

..

�;.
.

. ",: ',: _:, . ,�S-··
.'-

,..-'_

, \
-I A ALIANÇA pARA OPRP'
-1 GRESSO, do Presidente xen

nedy, cuja morte traumatí-

(
S'"V de uma ele

zou, hã pouco, o mundo in­

teiro, como é 'sabido, traz

um'! 'mensagem importante:
• a de que embora seja uma a-

1'1 [uda norte-americana, nem

por isto exime aquêles paí-

I
ses b-eneficiados de ajuda­
rem-se a 'si próprio; .é pois _

f

I
I

um incentivo, uma maneira
de, dar o impulso ínícial à

redenção econômica, para

que, modífínando as respec­
tíva estruturas, ,entrem 'ês­
ses países de maneira me­

nos desigual no concêrto
das nações mais adiantadas,
corrigindo o desnível exis­

tente, para C\ar às relações
'internacionais maior equilí­
brio, tornando-as menos su­

,jeitas àquelas flucuacões e

ocorrências 'negativas ao

progresso das nações. r

O Brasil já vem sentindo
a necessidade de modifica­

ção de estrutura, consentà-'
nea com sua realidade e'pu
jança econômica.

.

AÜ'&vessou épocas caracte

rizadas por ciclQs; como o

do aç\l\�ar, o do 0111'0, ,0 do

café, em que se deb<1te, ain­

da na h0ra presp.nte, cnn,>­

t�ndo que não poderá �re­
sistir na ciependênci� de jum
ou poucos artjgos de inter­
C'âmbio' com outras econo­

mias, a que se encontra in­

teUlgado, Necessita' sair des­
<;:1 espécie de monocultivo,
de economia, em'inenteinente
reflexa, quanto às flutli<1-

ções con,junturais, " !orta:Ie­
cendo sua economia, com

bà::je na diversificação e na

maior produtividade, alia­

das, é bem ,de ver; e o qlle
é 'principal, a um desenvol-
ivido mercado interno, a que
já se vem l<1nçandO, co� a

integração da economia 'na­
cional, mediante vias e

meios de comunicação e

transporte, para qtte concwr­

re com elementos nece�sá­
rios, cada vez em maior 'es­
cala, Dois exemplos somen­

}e: á ·indústria ,,".ltomob�Fs­
tica e recentes o.ecla! l

.

éS

de certa' autortdade ,>ôbre o

T,A[
.,

.

[RUZEIRO DO ·SUL

•
, "

bem comum.

,For fim, a captaçii,o, pelo
'Estado, de fatores da pro,
du�o, de rÍ"lOdo ,'xat.o e pro·
porciunado, sen, ctiluir, cr'm
í,mpostos exagerados, d'ls d­
dadões, para a seguir Jaze{ ,

retorrt'lr, distribuindo à po­
pLllação bens e serviços né­
cessários, os benefícios de

.
legitinla e o�rj,gatória res"

ponsabilidade do Estado.
, 'l_ ôdaiS essas m0úitic[;ções

de estrutura são necessárias
no Brasil e cada um dm seu

setor deverá ser responsá­
vel por sua parte na contri­
buiçao do bém comum,'
As discussões e <1titudes

frente ao' assunto REFOR­
MA AGRARIAlf o tratamento
a êle dado pelos orgãos com

petentes, as recentes decla­

,r�ções do Senhor Ministro
da Fazenda com rela�ão aoS
setores monetário e credití­
cio, e com respeito à, infla­
ções fiduc!I,irias do Govêr­
no, os investimentos e sUa,

fonte, a poupl1nça, o preten­
dido impulso desenvolvi-

C!NVAIR

, ,R 1 S TAU R A N 'r
I

,

p'"

nela muito maior do que em

outros lugares e é ela a üní­

caparte do mundo onde li

produção de alimento "per
.capíta". tem' diminuído subs­
tánciolmente desde a última

guerra. Entretanto o desen­
volvimento das pescasnías
oferece possibilidades de
incrementar a produção e,

por conseguinte, é assunto
de' grande interêsse dentro
da 'polítíca geral do desen­
Volv.imento económico.
Durante os Últimos 10 'a­

nos, tem sido feítos esfôr­

ços para estabelecer as ba-
• 1

ses para uma ação mais, ra­
cional do estudo dos recur­

sos pesqueiros no' Atlântico
Sul-Ocidental. Está' sendo
deserivolvido neste sentido

, '

, '

-------_- ..;.....---------------- '

dados pelas uníversídades,
Programa de Assistência, In­
ternacíonal, ,Assistência Téc- .

nica Bilateral,' 'r�êebendo',
ainda a colaboração de' A­

gências Especializadas'
.

das

Nações Unidas, tais corno
FAO e a UNESCO:

Como resultado da, Sêgun
d'l.Reunião da. Comissão
Assessora ,:;:' 'lgi�níü de Pes-

-----------------------,------.-----------------

CONVITE MISSA
O CENTRO SOCIAL DA JUVENTU­

DE CATARINENSE, convida os associa­

'dos colaboradores, para a Santa Missa que'
será celebrada Dor S Excia. Revdo. Dom

Felicio da Cunh�, ,,Vasconcellos,' domingo
dia 26 às 17 horas 1 na Catedral Metropoli-
tana, em' homenagem a sua Padroeira No�­

sa Senhora do Bom Conselho.,
v

-, ;.
,

_ ".. .,("r

-i,.. t:

, ,

:
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Florianópolis

!7

lJá tivemos ocasião de as­

smalar, quanto I representa
para o nO::>50 Estado o fa­
to de haver ínícíado, sem

quaisquer concessões à de­

lIJ.IJ.g-o;{h\ extremista e sim

apenas ··e rigorosamente den
tro dos postulados constitu­
cionais, a reforma agrária.
Escapando às

. discussões
do problema. que na sua

realídade incontrastável, não
comportaria a intencional

protelação destinada a des­
viar o sentido eminentemen­
te democratíco, das soluções,
o Governador Celso Ramos

empreendeu I:> encontro do
Poder com Q' homem turá1-·
a fim (lê levàr:lh� a assi�tê�j',
cia 'que lhe era 'devida, sem

o sacrifício das 'convícçõés
cristr.,; em que se plasmou
tôda a. alma brasileira.

. o' IRASC (In�tituto 'de Ré­
forma Agrária de Santa Ca­
tarína) foi o' órgão técnico­
administrativo criado em

substituição à antiga Dire­
toria de Terras e Colonizá­
ção, para amparar, nos seus

.

direitos à terra cultivável,' o
agnícultor que nela se fixa:-

.

rá com sua prole.
'

Longas áreas ínexplora­
das, patrímônío improdut1-'
vo, do Estado, passaram' 'a
incorporar-se, através das'
concessões legais feitas a

,agricultores, ao solo enrí-
. quecído pelas searas, de que'
l'e�ultariam COlnpensações
econômicas não só para os

que o -cultívam, mas tam­
bém para a comunidade .

lo,U'IllCnse.

Assím é que, continuando
nessa patriótica e humana
<.ILIVIUaae, obediente a urre
-trizes legais que delimit\lr.t
os direitos de cada um, 1\
IRASC trabalha com aceno
tuado ínterêsse na recupe
ração integral das Imensae
possibilidades' rurais de St�
ta Oatarína,

Ainda no dia' 20 do corren

te, o ,�r, José Felippe Boa­
'baíd, Presidente do Conse­
lho daquela Autarquia, visi-'
teu várjos municípios' do

, "I .,'
.norte . do. Estado," inclusive
Blumenau, Araquar! e-Barra
Veiha, ínspecíonando as res

pectívas agências. Em Ai�'
quarí, teve ocasiãa de ente]
der-se com o Prefeito Munt
cípal, ' acerca duma vasta
área de terras devolutas, 011

'de, mediante convênio entre
o Estudo .!l ,aquêle MUllici-
,pio, deverá' ser localizado
núcleo ·ágl'icola" em -que' se
fixarão pelo menos 90' tàmí
lias de agricultores nacio­
nais.

--------------------------------------------------�

,..

ZANZi.BAR LFMA., : '0 "Pecado' original'

, 't
-. ;.,.. ,

de 'que eendo .fi"iho. de ZAMBI
'''DA COM A MÃO DIR'ElJTA DE,' ,

''10 inlciar�o:· a viagem de desci
TAL MODO ,QlJ�.J MÃO ÊS;,:.· da à in�té���:·.�ã�i��:o� :0 MAL
QUJiiRDA NÃO �;AI.BA" � \;.' mas a.�"IGN()��NGIA, a '. FRA�

I. � _ �:: ;':I.��UEZA, fi}�á.'dá IN'ESPERIE�
A. v"rdadelra ',�a:rl(l.ade érUIA

a T�J!!.�_}; lado oposto a

aqllllo �e o_ não
_""." U� de "mos., "

.

cOlllJlrar. l' "

'

"... Jj;nclaUaurà",05 na materia e

tal' O.s quI" ca�� na lonr'l. es��� '.
,

através d�la" d�,·emos substituir
Ensinar aos que ,erram leltan" a FRAQ'UEZA oue' vem da uni'da

da' vida en�lga,� 'a� -1�tt:i.ü�a6·lÍo� ...�:, p'ais qUe é '�xpí:es�a na ma­

que Choram c"i1s�lar�. �;S�j',it'o§, té_ria, p';l� pLuralidade de: deve

dar eSperança a;}s d'e�esperado� m�s tEall�forll1ar a TREVA que
eIs algumas facetas 'da car1dde. é. a al.ma d�. i�lfinlto pela luz in

Qundo se fala em misMfícaçiio
(séria) costu�'l1:11ÔS ; co�-entar

. ,

. que preferimos mi� vezes em Um

Te�relro sej a_êle. qu�l �ô:r, . úm

médiul'll. que nada ,eCeba e pra-
, tiqUe a Caridade"no Terreiro' que
á um outro qui port�d'O� de gran
de fôrça e 'conscient'e d�la se tor
;, . ....,
muldad edos GUlAS' DE 'UM,-

ne vaidoso enão l'e;,Jf�e a h.u
'BANDA.

.

-;

.1

Porqe o pt.rimeiro é' m'Üvid�
pElo d�sejo d� �e�

'.

6.ti4
::
de ser

pcrque' está ajudando alg�ém ..n

sHl,ando alguém, ensinandO al­

guém, cOns,}lando alguém, não

hé mistificação pai, que o pró
pdo EU do médium, se manlfes

ta:; aflo::a: �.es�e�t,ando da trev."
interior 'á caminho da ilumina,
ção; .quanto a:O segunpo caso

não n�ce'ssidade d�' fllzermos cO-

. mentários.
Porque uma pessoa põe a "rOu

pa de santO' e va.i. para: um Ter

reho suar, esgotàr-s� fisicamen

te, delxand';) O cõnforto e o sosse

go do lar? É c�rto que llãP.
Nos Terreiros de UMBAKDA a

maioria da as�istência é humil

de ,a desprotegida e não pode
da Fg.lória notoridade e p,)pular.i
dade a 'ninguém pelo simpl,es'_ fa
to de que não tem u,,-I!_a para

dar, dadO qUe vai lá pedir.
O dogm", da reenC'lrnaçãO se

apõe ao �O 'Pecado Original'.

'�ob qualquer f;)rma que o in

tel'Í>retémos supõe a preexiste­

�ênçia das, nÓ�sas almas; puras

e santas: senão na vida Esp�cial
o ll1.enOs na vida Universal; na

sei; infinito do PAI.

É evidente qUe se algUém. pe_

car;' sem .;;aber na vida Unlver

stJ; . d,·.ve ser salva da n:: ,sina

maneira o que seria lógiCO Sf

h·OUV€9.J>.e, de fatO, salvação r

terior' que é 'capaz' de iluminar
o 'próprio ill:f;uit;); porque a nos

sa' iritegraçao' ·no 'UNO Il'�s faz

partiCipar da SABEDORIÀ SU­

PREM4, do SllPREMO CO:­
Na:E�lMENTO doS' sei·és> e <las

coi'e8s. .;

,

.

Par outro.larlo· sãria de_crer

da JUSTIÇA DIvi�A, aceitar

a. impunldad_ç d'os crimes huma

,

nos; pois quem .deve pagará não

imll0rta se nesta Ou em Ou+"a

vinda a esta TERRA.

A � legaçãO de que não é o me9

demos que nenbum corpo SOfre
mo corpo qUe sofr" nós respo."
a mente, o ESPIRITO, é quf
vive as dares, é quem regista
interpreta; não SÓ as s<lnsações

dO mu�dO 'exterior, com� as' emO

ções qUe vivem no m�ndo inte

rlor - '(Js nossOS atos de hoje de

terminam as. nOssas alegrias e.

tristeza de amanhã.
Os Mestres de UMBp,-NDA,

CABOCLOS E PRETO VELHOS

não se. propõe em a, modificar'a

-lei, ne mcarrega»_ a cruz de nil'
.

guém: O que 'êles faze,!, é \xer
CeI' tt caridade, ensinsado;. gui_
ando; �;nparand�: atravéS do

. a'paI'eljtO físico de "�édiulll, que

por êsse, modo;' pratica, também

Ide.

Quem deve;, pagará, mas se

na açãO do iJagamento tropeçar
a UMBANDA ajudará a levan
tar, Se desesperar >1:. UMBAK­
DA levará coragem, consolo. até

que o devedor se compenetre que

deverá quitar seu débito e que

a lilterdade de suas anda!lç�S
niÍ'i) <leve prejudicar Ou atraza:.:

o pag.lmento.
Assil�l sendo; mue. caros' ir­

mãos (Umbandistas e Leigos).
não VOs e�tluecels qUe a caridade
verdadeira é aquela que é prati

JêerdiçãO eternas. cada não pur gestos afusivos,
Mas antes; 'teriamos de admi nem c1Jm grande. pompas.e nem

ti� que; uma criança do PAI vi- a título de notoriedade ou publi

vendo em sou. sei� longe da pos cidade pessoàl, mas st!", cOm sim

.sibilidatle .da dor, cujo o hahltat plici&!dei hum.ildade femllvidO
é a matéria; pOSsa errar �os�" ( pelo �ot"a-ç8,o , pelo .,seritimentJ
pecar C',")ntra O PAI, possa 'emef

'

Que nos fez, isto é; nos totn� i_

gji' de seu seio de luz e entrar guaiS, semelhante·s es�lhO do

l\�l vida pc]a pOl ta negra do 11€ nOs"'" PAI ZAM_BI '.
cada, o que é de fa'to, ab8uurdo

porque é i lóglco. SARAVA A UMBANDA UNI­

Y,ERdt:..L

e e orma
Para êsse objetivo estão

sendo tornadas as provídên­
cías preliminares e tudo taz

crer tantos Notícias como essas serão

sempre merecedoras de di­

vulgação, 'porque "encerram

i
;gr.andes promessas de dá-'� e até agora �bandopados ,re

. senvolvimento social e eco- cursos rurais. i
.

nômíco dos nossos amplos'
ades ao tra­

,poso
',$---

e�,,,S·HeinriC� Be'r\Yart� 'no· 8itteBfel�
;:t;.·f� Julho de 1930 - Faz parte d!;l Em-. 1955-1961 Embaixador 'do Secretário de Estado e

'�l'erminado
.

baixada Alemã em Paris. alemão em Londres. onere da l-tepartição da Pre-

.
'fais na Usí- 1939-49 - Secretário da 1961 --'" (Setembro) nomea sidênoia Federal.

'iotó
.. ��as Qrenstein Legação da. :Jl:mbaixada Ale-

i:
> Koppel e'tÍa Sociedade A-" má em Moscou.

,�",:;"lémã de Petroleos. Cursou 1939-1945 - Alistado nas

::>� Direito e Economia .Nacío- Fôrças Armadas.
"

'':;. çal nas Universidades de
�

. Berlim, Braslau e Munique. 1949 - Conselheiro Minis-
• '1926 - Estudos preíímina- terial na Chancelaria Esta­

res e práticos no Tribunal
.

�ual da Beviera, em Muni­
de Munique.

.

que., A seguir, Chefe do Pes-

1927 -:-: Ingressou para o soal do Protocolo na Chan­
Ministério do Exterior em

Berlim. ,., .-
1 1929 .- ,Exa�es finais dos

Serviços Consulares-diplo­
máticos.'

'1ribunal
de" Con·tas

celaría Federal em Bonn.

1951-55 - Chefe do Proto­
colo do Ministério do Exte-

o Tribunal de Contas em

�essão de 22 do corrente sob'
Poder Judiciário - Trfbu­
nal de Justiça. Importância
_Cr$ 800.000,00. Verba: 3.1.2.0

/13. Empenho n.o �. Credor:
Mauro Soares d� Oliveira.
Decisão: Registrado.
Processo n.o 88/63. Rela­

tor: Ministro Paulo Fontes

Procurador: Wilson Abra­

'1am. Origem: Secretaria de

Segurança Pública. Assunto
Adioional de João Batista

rior em Bonn. .

. 1952 - Nomeado Ministro.

a presidência do Ministro

Leopoldo Olavo Erig julgou
81 processos que se acha­
vam em pauta, destacando­
se as seguintes decisões:
Processo n.o 1189/64. Re·

lator: Ministro Milton Leite
da Costa. Procurador: Wil·
son Abraham. Origem: Se"
cretaria da Fazenda - Con­

tadoría Geral do Estado...
.

Assunto: 78 Processos de Dí­
/
vidas de Exercícios Findos
de t�líbia Zanatta da Rolt e

Registrado.

•

,�.CARTAZES da ,PUBLICIDADE'
EM ÔNiBus

.

�--

.,
�

, 'a
·�,·1
$·1

NJ dia .e'n1 q�e '-rántos, C-:j�:'t
cantam louvores. pa�a suas 1��S

há os �ue -ChOram, com'o�: �
minha, o ;pereeimentd de m:rf;
'_ ti, aa torna-se insubstltUiV�l,

.

'f.

Registra-

Outros. Decisão:
do.

Registra-

Vieira. Decisão:
e Relacionado.
-Processo B.O 10/64. Rela

tal': Ministro João Estivalet
Pifes. Proc.: Wilson Abra­

ham. Origem: Secretaria da
Educação e Cultura. Assun-

. to: Retificação de Ato de
.

Maria Nazareth Duarte For-.�Publ_ade
•

•

Rua Fernando Machado,. 6
1°. andar

Fone 2413
Florianópolis S. C.

•

Processo n. 234/64. (Adian
t"rnento). Relator: Ministro
Nelson Heitor Stoeterau.

ungem: Polícia Militar, do

Estado. Importância: Cr$ ,.

, 1.575.000,00 Verba: 3.1.2.0/04

E�penh6 n.o 2. Credor:

João Maria F. Waltrick. De­

éisão.: Registrado.

Ha um Vácuo'
'tunato. Decisão:

do.
.

Processo n.o 257/64. (Pré­
vio). Relator: Ministro Raul
Schaefer. Origem:' Ministé­
rio- Público: Importância:
o-s 254.933,20. Verba: 3.i.1.1
/11. Empenho n.o 18. Credor
Fôlha de Pagamento. Deci­
são: Registrado.

DÍIlce H�1ená C. AMARAL
.

Há um vacUo

em minha vida' ..
. ... -

..
-.

eternamente sebtida

I' :
il'eço perdão,' a quem me ins'-

pita � hrstóría, p:O.r' ter .
feito ver

.o� Q& seus íu!vis' ia_gr�d'�s
.

sen
..

i'
-

�. -l_ - '.

timelltos É a· à'htta' irresponsá-
vel dle arti'�ta s�m�re presente ..

presen't� áté no triste espetáculo
O SegundO domingo de maio

é respeitado pelos p·;}vos É a con
'.

sagração- �� a.mOr à figi.t�·a da

mu.lhcr ple�ament.!' realizada. E

p.Jeito de carinho à nlã� ... à •

mã" preta, � mãe branca, à mãe.

pobr� e à mãe rica .... E vene

�ação a tôda aquela que viu sair
I

de �lIas entranhas - um ser
Faz qua� mei6 século q�e

alg�ém chor� unta existência per

dida Parrcce incrível que isto p JS

sa' acontecer' julitamente .
nesta

era! porém é realidad€,; grande
realidade COmpreendida por a­

queles que alguma vez perderam'
para seOlpre-,único tesouro

Em .ce�·tà,'ci�ll-de havia um IHr

Lar comC;".,t�nto� lOutros, entre'
tantO inigualável para quem res

.. (

pjrou, .'ali; .
sel.\'Í'�Iifna de' amOr

TudO er,;{ b'onit)'''e bom; até que a

mãe de· sd�. filhQS prec'isou nl'J;
rer; �r�cioti ,d�il\ar as crianças
até a caçulínha cam apenas na

ve anOs de idade E; o crepe que

foi vestido naquela. época cobre

O caração dos filhas ainda hoje
- Deus?

_ Senão hOuvesse o espírito

cristão, implantado �·pela. :mulheT
morta, creiam-me, Os órfãos te
riam exclaml!do comO O poeta ..

"é pura fan�a6ia!'
Mais tarde; uito mais ta;de,

conheci de perto e amei filIal
mente a menin!l- caçula que fica

ra órfã'o tão· cedo -Semp"e C�Cll

t�i, e escuto, o chôro amargo e

silenci,'so por uma �xistência per

dida Nem o meiQ século pssando
nem a agitação das cidades. nE)m
a evoluçãO da técnica ;. da ciên I

, cla; apa�a ou destro i a lembran

ça dest� criatura extr�or�iná
ria - da a..vó que não conheci

-------------------------

Clín�ca de'
-;

.

·criança·
Drs. ALVMÓ JO�
SE' DE uLi v Ei -.�)

�NJSIO LUDVvIG.
médicos· do huspi�,,',
lnfar:tii donc.. Edith

Gama' Ramo:,
at-f.:ndem diàl'ia­
lYlf'nt� a Dartir

das 14 hs.
�� .. , .. l�';rio

..cRl1� nh�u� 2_ esqu�­
na com F:'7'nando

.4-'

.Machado

._--

.······YirDinia,Marinho·
Agradece a todos os parentes e amigos

que 'expressaram seu pezar pelo falecimen­

to do' 'seu esposo CELSO MARINHO.
'

29-4-64

Processo n.o 234/64. (Adi­
antamento). Relator: Minis­

tro Waldir Busch. Origem:

Não . peço�' bridade,
.

quero: ã.penas ser como você. Desejo estudar, trabalhar; ser : útil
Com a 1juda ,.que nfe detam,,'já sei dar alguns 'paslsos, aprendi. a. ler, e escrever� �t.[as ainda(
posso melhorar .muitó� eu'-e milhàres de outras ccian�as defeituosas que queremos ape­

uma oportunidade de reábllitafão. Cola.bore com.. a. ge�te,' aju!ié a );no'ssa'. ç:;ampanha.'
.' ". II' " .h, ., f""r "�o '.... ,· .. ·rll .,(OI) ')"'(.>"1') ,. ·jf)l .. ,

.
�. • :"-;"-"'__ ' '-. ,.." .•.� �... \L; ;;J.L, '_'1,.4. �1<;'.�... ",' A.M.>.� � r "''\f..'-!S4·�' �t, '''_

, #

nas
•

Camp�nha' Pr6�dança,:Defei�osa- As'�ociaçlo Brasileira
'da Crian�a Defeiiu0sa-,A..B.C.I'>.éoMISSÃo,EXECVTIVANACIONAL, _

�
Presidente de' Honra: ••.0 •••••••••••• ;� ;,$••Atiiador Aguiar
Presidente d.a Camp-anha'••• o_.o ••• :; ••• ':�.',. � .Laudo Natel
•

Diretor-Executivo •••�. � ••••••••••• o • o,, o •••Ja�e Torres
Secretário •••••••• o •• o •• o • o • Luiz Philipe Rezende Cjntra'
Tesoureiros ••••• � ••.Alberto Figueredo e Camilla Ansara·n.
Presidente da. A.A.C.D.• : •••••.Renato da Costa Bomfim

.

Coordenador••••••••••••••••• ,. ••Ulysses Martins Ferreira.:
. ., .

.,
':

.. /,,: t,,: ,.:. �

I
,
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COLAIOlAúORD ISPIClAD
�AUR'!' 80RGE� r GILBERTO "IAHA$

�ILBEíHO PAIVA .
.

-.i0LA80L400..
Rui ,-OBa - MILTON t. 1\ VtV\

.ORILDO LISBOA MARIO ito!AQO
COEL�O MANGONA

.

-

:;...

,�
-

E' intensa a expectativa no Rio, pela .' . .-......
..

disputa do Campeonato Sulamericano.. d� J�-.:' _-:",
'

Remo de 1964, marcada para terIugar no
, 0:9O �

próximo domingo, na famosa' Lagoa Rodri- '/ ,. �":.�' "

go de Freitas.'
,. ,

.

., .
1

O certame que constitui' parte,das co� ,

ci ..

memorações do Jubileu 'de 'Ouro .da Confe-
'i

....

o'-:�o�e_io 'Ip'fcié{ do' cani'neo

deração Brasileira de . Desportos, deverá,.
nato�;s�Ioni'Sta�.foi) desem-oly.ido

contar com a narticir-acão das renresenta- na, n1f,lte �é d(l)�i�gu,\' no, eSlá.-
-

d B � '1
�

Argentina . tJ�gtilii . 'Chile ' did::-S;�ta'\lll,t!aj-í��; de.proprie-.çoes O rc.Sl, -,' <:)
..
,"" .. dade;d,a F.edetia�O'Atlética Ca-

e outros que já se encontram na . G:y.�aba- i tl1r��é�se' da; dÍJ.�l�'pár�'cip'ara!1l
ra em preparativos para' a disputa. qué vem " dez ���;'uiPe: ;\T�!amQS;, Q' panorama
mononolizando as atenções' do público ';e8';'

de Jpgo.p;>r,30Wo. '

portista carioca.
,/

'.

,

-�
n

. t<lf

·t.I.,· .. ·

....

11111111
I

� .. trlat... ·· ;. 'r., ,
•

:, ;,.

, 20" JOGO '-'CARTOLA 4'X IN-' 'i'ire1i�rám: «)S' qi)pj.jí.ntos ·do .Pos
A:parti'da-que deveria;abrir·o_ '�Go:i

..

'� t ," ,,',,::
.

'ta( :��ieita:(iC?::e .O;Juventus",
Torn.efo Iní�ib- dei ,,_ati. .d� ser éfe. " ;:

"

!. i i � .":. cOlrtilÍ:�e�uiiíe;:j�ve.ntiIJa, debutan
tiva�a, ten.do em vista que a

,.
'

,

." .\

,,'
, ".' ;:do', no:ce!tâm:'e:<yitór.ia postalis

rcpresebtaçâb : do Becarãva ; 'p,ôr', �o, se�,iÍndo P'!éli'o � da hoife,.. na«:!Os ;atra�ês <de AbiU0, Sérgio
o que.realm�nte �briu'o_ eerta�€'

.

ta,'Por-'.4/'x 1,'c9m g'Jls' consigo
tivemos a e's.tréia, de duas equi_ .;e J\)sé :2; enqUanto José, �arcou'
pes O Grêmio Inco-e'.", Cart-ola contra-suas rêdes. para' o Juven-
Apr�s�nt'a;d� m�lhor'.rendime� tus.·' Arb ít.ragemvde ZÓ.
toe uma equipe :�up�tior a eq�,i '

'

pe, Cle"O C�rtol�; venceu folgá-' 5-o,ioGo',- ·PAULA'RAMOS 2

dam-el)te ao -Inco-�or, 4 x 1. '.

Wilton, G:óia 2. e'R�riat0 con� x CARAVA:Jl;'A, ,DO AR 3

truira.'m: 10 �arcador"para Qs :ven .

� -' - .

','
�

" .,' " .' .

arqu,eÍro Acáci'() VOltou' u, ced�res cabendo:a El:n�aS,éO�8ht-'·,' Pa,ula Ra�9s>'I!'Cara-va:na rea.
f�lhar la�,;��tà�;;�lente,' rio' p.o"; ,i��; .�. ponto dos.ln��à�'9�: .çl�:s.!li' ,·lÍz�:ri..;n.'�, ;ri!'r)eir� i:-1ás,siCO den
tejo contJ;a o' Me.tropol; senda ficado O Cartol�I, I{�ini!tp� Ber\ : tio pis; ªi�puta's .d/Torneio. Ini
responsabilizado ;)�la fragol'osa 'reta foi o átbitro'..

.

, c·io·. O 6�teJ� transcorrElU bastan
'. te l;'d�iment�> coiu as ãuãs ré

_.\TLÊ.:. .i presenÚções atuand!<> '1IentrO de

suas passibilidades, agradando
" ao público;' pel.os lanCes de sen

·".Ao. ", ""'ÍI .'.' " SI· tpor Jogo o .. :. Inlltu·m ..
a orns a

âpo�tou).q 'I)()i� Campe:ão
-.

.

t éstranbos ', motivos deixou de,'VENT'(j� 1.,. .c 60. JOGO ., INDUSTRIAL' -;1 � CARAVANA ,DO AR o

10. JOGO - BOCAI-UVA X !N- .. cOl,npif.,rêc.:_er Clasikficado o Indus.
'

'Dando,con;tinui'dade aos jO�os CARTOLAS 2.
. DUS7'Rl,AL .

Aprovel'tando' O doml'ngo, em. brànco (J,z,u,c!fu5y?··MR,";ír.iD, dat, eqüi-, pe !,.do.· a_,_ ,ps' ..
enaUx es a Cam

pois a tabela do estadual, não,marca" ne-,j: �eú\:·êi>ntr�top:reste. 'a terminar

d A I L· T co�· o Clube brusqúense Crube e

nhum J'ôgo para a Cida e z,u, alga. u.,.
j'ilgaaor. �tretaTl!o: deverão che

baronense de Futebol, vai' se valer, destá-· !;ar'� um acôrdo,para a renOva-

oportunidade para realizar <> Torneio Início çãO ;de, contrat?:

do campeonato regionàl de futebol" tem�07"
rada 1964.

A, A.�ocl,ação Catarin�nse oe.

'Classe Sharp.ie 'deveria realizar

311.,
. :te�iiJ na' baia sul de·. Flaria­

-

S CL:I'TB'�c, "
' , _' ,. .n6polil1 'mais' duas etapas da oroAPENAS TRE ' i'-l..Eta:.···" .' ...,'� ti;e v,em efétuando, ,

cam ,a
Ao próximo campeonato _tdbaJ,"oÍ'1e�se ,y,.I'ticipaçã·'" de barc?s do Iate

de futebol participarão apenas três agrê- Clu1le:'do Veleiros da Ilha. To

. T.-. davia, tendo em ,vista' o mau

miações, uma vez que Herdlio ': 1j�z �,� �r.;. tempo; a prgva deverá ter cOn-

roviário emprestam ,seus concursos,: ao cer-,' tinui,dade nO i?ró�imo sábado.

-tame est�d,ual. Assim sendo, '��et1às:Bat�
riga-Verde, de Laguna, . Grêmio�e', N�ci9-
nal estarão disnut�ndo' o cétro regi6nattu-, - -.

1': -

,

baronense de 1964.
.

--xXx�' ..
TR1UNFO QUER DElXÁR o'IXAo

I . .'

'0 médio volante Triunfo'; \ �oHuhdo tIo
futebol gauého e um� das peças:i�p()lia:n� .::

tes com que contou o Hercílid� lLli'z·, ··.wiá
classifícar-�se para o estaduál; V'btr:)le·/�ia- ......----.-\----------;..--­

jar pa"ra o Rio Grande do' Sul" � .âes�st'()so
com a direção técniGR da equipe�' léópiri�.
Segundo. comentários, Triunfo .não· preten-

de mais retornar ao'Leão.'
...

. .
�

--xXx�'

__

o xXx_;.__

x x 'x
.

,

.

O. atacante
.

Túllo
'

Cavallazzi
deverá ter seu c�ntrato expiradó
com· o Clube Atlético Guarany
nOs primeiroll dias de rri'aio ,.� jo

g$dOr 'dever� ingressar nO Aval

Futeb.ol CÍube• \

'x 'X x

derrota sofrida por 5 x O.·.Alguns
jogadores do Avaí, f,alando à.re

portagem, tiveràm á. op'urtunida
de d� lam:e·ntar a situação in·fe

liz do seu colega.

x x x

í
Tendo em vi,sta fraca atuaçãO

de Acácio' e ,llleSmO compromete

dura, sabe,-Se-. que O vetera!W
Tatú POderá voltaI: a gU;irneeer,
a meta avaiana no pr6ximo Ci?m :

promisso da' equipe que erá <lan
tra O Comerciá,rio, aqui na capi
tal do Estado, n-,') próximo dia
29,

.x �. x

Segundo se anuncia, o arquei
1'0 Domi vem treinando com mui

.,.

ta vontade VIsando, apurar alia

melhor forma fhiea.· e técnica.
O destacad·u arqu�ro deverá voI
tal' as côres do Figueirénse

.

no

prélio Figueirer.se x MetrOi>oi
no estádio AdoEo Konder.

/

-. Caxias perdeu um. ponf�j rnas
continua líder invicto

:F}mbora empatando' p'ilr 1 X 1

éom' o Guarany, em jôgo desen

rolado no estádio do. clube bu­

gritio; em Itoupava NDrte; o Ca

Chico, abriu a contagem para o

Guaran:y, .cabendo a Noberto
Hoppe empatar para o Caxias. A

primeira etap·a· terminolJ sem a

bertura de c-ontagem e arbitra­

gem esteve a cargO dOi apitador
Virgílio Jorge.•.

_ . t "
xias Continua líder e invicto, em

MELHORAME�TOS NO RESEnVADO' bor� contando c?m a companhia

DA" IMPRENSA' ".'::',;:.-;.::: '.'.. , .. ' .. :....: .. do. Grêmio ESpOrtivu Olímpico
de· lUu.menau.

A direção do América 'Futebol Clube:
vem de proceder pequenos melhoramentos' -----�--.--------�­

nas cabines destinadas. aos homens da im-

prensa.
--"xXx--'

'i

WALDEMAR NOVO TRElNADOR

--xXx-

. Os Maridões voltaram a. em,a.tar
A equipe vaneana de OS MA­

RIDõES, preliando na tarde de

Sa. feira no gra.mado do Abrigo
cle Menores, contra a equipe d'0

IAPC, 'COnSeguiu empatar pela
contagem de 3 ,ia.. \ Maurity
marcOu (!s três pontos de Os

.Maridões cabendo a JoãozinhO

A diretoria da Associação Atlética Tu:"
py, de Joinville, vem de contratar o treina...

dor Waldemar, para dirigir sua equipe d�,_
profissionais,

.

'.' .

l.V M.S.C. decid�u: Campeão de 64 a
Todavia, os jogado:res do Tupy, .fize.. d

. ,

ram um apêlo à diretoria tupiense para que

.'

upla 'Que 'se colocou em' 5. -(ugar�
Béco continuasse à frente da direçãó iéc...

nica.

2 e Werner, CDnsignaram para.
o IAPC.

.

No p,róximo sábado, à tarde'
'nO estádio do Ip.iranga, Os Ma­

ridões, vOltarãO, a jogar; df!'�ta
feita contra o Padre R·;ima.

.
inúmeras, irregularidades cona

tatadas, dandO ',') títu\o de cam­

Peões estaduais a dupla· Niwal­
do - FranzlVni Amanhã· daremos

mai.ores informações-,a respeito.

3'0. JOGO .;. DOllE. 4. x

TICO 1

N� terceiro enc.ontro. da' noita
sação que se apresentaram dura'n
te O �ranscurso da po�"h

da; tivemOs O p-rélio qUe reuniu
. DOze de Agôsto e Clube Atléti-. aO: eienco do Car.avaua do M
co Catarinense. Apreselltándo-<!8 O triunfo a_cabo� por pe·rtenc.er
mail! desenv";)!to n�s ac;ões., a equi por 3 x 2. DilsQn 2· e .Borges to-
pe 40zlsta venCeu por. x 1.,

.

ram ps gQleado):'es"l!ara a equi­
Doul'àdo 2, ·.Maurílio' i L�uri, .

pe 'da',BI!IIe Aérca 'enquanto que
,

cons'\gnaram ...áti cfs· veneêt101:ft ''Rob�zt(J � :Walter, .marcaram pa
cabendO a·' Cesárío'mli.rcar: o po�' ra' Os pliuIainos.
to' dos atléticanos. C1aslüicado Arbitragem n9rmal de HamiltOn
o DO�.�. Zp, foi o árbitro

1
•

.

Berreta. Clas�ificado o Cara\'a
na do Ar

40 J,OGO POSTAL 4. X JU-

--------._----�------,------------�
..__-----------

,\
..

I

, ....

�\�

ELO
•

.:' .,/:\, "':'

.�LÇ"....',_'L"" !jág1pa

48 �NOS DE LABUTA CONSTANTE eM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR, DOS ESPORTES

A diretoria. da Pederação ãe

Vela. e Motor de Santa Catarina
reuilida na no'ite de 3a. ��
resolVeu descl...sificar várias

gual'nições que particip'aram do

cet'fame estadual de sharpie, por

As diretoriasA�be Náutico .)far. --f'.'fa·-ID._·e·n-DO�l--x-·f-lu-ml·ner';.s'e/l'-cílio Dias e do Clube. Náutico. Abrdrinte li
Barroso, vêm de divulgaf, através da ·im· Pelp Torneio. Rio-São Paulo, defton-
prensa um apêlo para que seus áSsociados' ·tarain-� né Maràcanã, anteontem, os CGn.
comnreendam a necessidade de aumento junto� lo Flâmengo e Fluminense., que efe-

.

das mpn��lid::ldes de 100.00 e'-200�OO. para tuarain um duelo renhido -:e se�lsacional,Cr$_500,00, fa�endo para isso uma..clemen&i1 para,A_plarcacaor no final acusar um .tento
trasao de contas·.-...:�.-..a.. "�-\l'."�.�

,,'

.

...._

q'ue

No 'penúltimo cote] o da noi-

Dando início a série final, joga
l;'am hídustriaÍ' que ganhou Os

'p'onfos sem j'()!l'�r devido. ao não

compareclmento
.

do Boeatuva e
do Cartola .que havia triunfado
diante -do Ihc� por 4 x 1,

O Indusjr'ial, apresentando-se
�agnificamente, dobrou a equi
pe ·do" Cartola, pelo placard de

. "

4 X 2.

te. tivemos o encontro que re

niu as .equipes do .Industrtal e .do

\Caravanl} do Ar
.. ve,n,Çedores de

Cartola 'e Paula 'Ramos, A equ]
.

pc da ,Ese'ola Industrial de Flo_

ríanópol ís, ultrapassando a ex.,
,

peotativa desenvolveu um jôgO
ráptdo e Insinuante .envolvendO
a retaguarda c�mtrária 'para che

. gar ao triunfo pOr 3 X .0. Carlos
Í'Ji o artilheiro da peleja com

os tentos. Zó, foi o apltador•.
,

'Carlos v -: Alcionc 1, foram
Os.: construtores da vitória, dO
Industl'ia{cab.�n4o a Góla e Ma­

rio con-tra. ma:rcarem para o Car

tQia.·
.

Ham;,lt9n Berreta foi O árbi­

tro, ficando o' ·Cartola· desclaSsi
,ficado.

90. JOGO

TRIAL

,

DOZE' E INDUS�

.0 último jôgO da noitada, ti
vemOs Doze c Industrial DCID"ns
trandO' visível cansaço, pois ha

via enfrentado" venctdo O CA:R
TOLA pOr 4 X 2 'e o Caravana

por' 2x O, a; equipe do Industrial
caiu para o DOze pela çontagem
de _-5 x O. Lauri 3, Mareio e Mu
rilio consignaram p'ara � eam

peões, fiCando O Industrial de

posSe do título de vice campeão
O Doze fanilou COm: Marco; ·tau
ri; Luiz Hennquc; Mareio e·

.

!líàurílio, jogando' tamIMm Dou
rado. Industrial: Mario, NdSOn{Miracl; Alcioni e Carlos, jogan. �

. ..,

70. JOGOc -. DOZE 2 x POSTAL

TELEGRAFICO O

. Depois ,(le venc.erem.. a;> Atléti
·e'-' e ao" J:uventu�, respej!tivamcn
t.e, Doze·e Postái_ se encontraram
.

,o sétimo cotejo 'da noitac�a s�l<>

nista. •

COm atuação superior o Doze

obreplijou ao' elenco d0 l;'ostal
pelo inarcador'de 2 x o atravé,a
de Luiz Hehrique e Maurílio

Arbitragem muito bOa de Jó

Osmar e I.�liz,
"

.

. do ainda Sérgp,
80. JOGO - INDUSTRIAL 3 �

j-'
,'J

IMPRESSORA

de........
, clichês

folhetos - catalogas
cartazes e corimb"
impressos em ,.rol

,

Dopllaria'A IMPRESSORA MOOÊLO polsui todos os recursos
.

e o necessór;o experiincio poro oorantir sempre o

máximo em qualquer serviço do ramo.

üllbolh'o icJÕneo e pedeito. em que V. pode confiar.

.,.

IM-PRgSSORA MOOÊL:,O
DE

ORIVALDO STUART e CI ••
RUA DEODORO NI33-A '

�O"'E 2�7- F,:LQRIAHÓIlOU��
-- ---._--'�.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Declarações prestadas pe

lo Deputado Aniz Badra, a

r respeito das críticas feita",

pelos autores do livro "Re­

forma Agrária - Questão
de Consc�ênci'1" ao projeto
de reformulação da estrutu­

ra agrária brasileira, apro­

v!1do pela, Câmara dos Depu
tados.
Fui honrado com uma crí-

, tica ao meu projeto sôbre a

Reforma Agrária, pelos au­

tores do livro "Reforma A­

grária Questão df-', Consciên­

cia",

Lamento ter que discordar'
da extensa, argümentação
formulada pelos meus opo­
nentes,
O 'meu projeto' nada tem

de totalitário, tirânico, ou
astatísta. Mas não i' tam­

,

bém um projeto conserva­

dor.

A
.

questão agrária, ao con­

trário do que pretendem os

meus opositores, não é uma

simples' questão de consci­
ência. EVIdentemente, a .cons

ciência é um dos pressupos­
tos humanos em qualquer
empreendimento social. Mas
o que se impõe, no mornen­
la, é também uma reforma
de estrutura agrária. Esse o

propósito 'do projeto que a­
('aba de receber aprovação
P'"

. ,

da Câmara dos De­

putados. � '3'�,'fj
l.H::,c"m'1 pacífica, mas <')fe­

;'iva, para superar o atraso,
o abanq,ono e a injustiça que
recai sôbre a nossa popula­
ção agrári�,
Daí chegar·se à conclusão

q,ue reforma qgrária não é
apenas questão de consci
ciencia.

Aspectos ,constitucionais, so­

ciais e econômicos do Pro.
jeto 'de Reforma Agrária do

Deputado Aniz' Badra

"�--------

SABÕROSO�
SÓ CAFE ZITD

Foi com júbilo, que vi
meus ilustres pares aprova­
rem '0 Projeto n.o 809, de
196:l, de minha autoria, que
dispõe sôbre a regularização
da propriedade da terra, seu
uso e domínio.

sua transmitação na Cã­
, mara dos Deputados, dada li

, complexidade que' a matéria

envolve, foi relativamente rá

pída, uma vez' que apresen­
tei o projeto, 3/OS 6 de agôs­
to de 1963. Em oito meses,
o projeto foi submetido ao

exame das Comissões enca­

regadas de proceder ao seu

estudo, foi a Plenário, onde
mereceu álgumas emendas,
'voltou às Comissões para
nõvrr exame e foi, finalmen­
te, aprovado, inclusive em

redacão final. .Irá êle, agora,
ao Senado. O patriotismo
dos ilustres membros daque­
la Casa do Congresso Nacio­
n"11 ditará, sem dúvida, �
urgentíssima tramitação do

projeto, a fim de que possa
o mesmo, no mais breve es­

paço de tempo, converter-se
em lei, a qual permitirá Uma.

justa solução para o proble­
ma da Reforma Agrária no

Páís.

Dentro da Constituição,
sem ofensa ,'lOS direitos dos

proprietários, sem demago­
gia, objetivamente, permiti­
rá o projeto a melhor distri­

buição da terra, a qual será
feita através de critérios e

normas baseadas em 13rogra­
'mas 'regionalmente'. estuda�
dos e considerados os costu­

mes, as condições de seu

melhor aproveitamento, o

tipo de produção de cada re­

gião, a adequada utilização
.

das terras, a improdutivida­
de dós latifúr.jios e o exce­

sivo parlamento em mani­

fundia antieconómico. Asse­

gurará, igualmente, no meiÇ)
rural, condições adequadas
de bem estar sociarl, através
de programas de

�
educação,

de saúde, de habita�ão, .de
alimentilção, de assistêncJa
técnica e de crédito.

..

DR. SESASTI!�O MOURA
.

êÓWliGí'(Ô-Ó�NTTSTA:' .,..

'CLtNICA DIURNA E NOTURNA
Ex-Dentista do Seminário 0am,liano Pio x::r de S PaUJ

Tratamento Indolar pela Alta Rotgção - Prótese
unaAf!O: Das 8,30 à.� 11,30 � das 14 às 11\, horas

2's 4"s e �, FEIRAS ATI[ ÀS 20.30·
RUA NUNES l\;'\CHADO. 7 E�Q 'JOAO PINTO

Financíamentos Industriais
Elaboração de projetos econômicos e

preenchimento de questio.n?t'Íos '.para im�
, .

'plantação 01.1 amyliação de indústrias de �-

côrdo com as eXIgências dos estabelecimen·,
tos financlatlores.

EDWARD NAVARRO
Economist�

C. R E. P. - 683
Res. Hercílio Luz S/h - Ed.

Apto. 10;; - Fone 3728
Esther

A_ vastidão do território
patrio estava a exigir, para
a solução elo programa agrá­
rio, uma rormuía brasileira

.
Não' podemos, jamai5. pre­
tender implant-ar no BTa­
sil rétormas "t'Elal:izadas em

outras países. As 'OO�ões
locais t€m' de ser estudadas,
Assim corno ,� re!<>I1na\ agrã­
ria realizada no M�Xico� �,
China ou

.
em

.
Cuba não se

coaduna com a realidade
brasileira, não seria possível
pretender-se .impqr .igu�is
normas para. uma reforma
no Sul e no, Norte do. Pais.
Dentro de um mesmo. Esta­

do, São pauiO por exemplo,
há que se considerar díver­
sas regiões.

O projeto; em seu art. 7.0

estabeleceu normas que de­

verão ser obedecidas para
caracterísar o ínterêsse so­

cía! da desepropríação, a

qual poderá ser amigável e

quando judicial, dentro de

oue preceitua a lei de desa­

propriação no interêsse so­

cial- (Le( n.o 4.132; de 1963).

No entanto, e desde que o

proprietário concorde, o V'1-

lar, ou parte do mesmo, do

'i-móvel desapropriado, pode­
rá ser pago' em letras hipo­
tecárias, ações de, sociedade
de economia. mista, bônus­

rurais ou títulos' .da dívída,

pública. Os títulos da dívid?­
pública, assim recebidos, ser
virão par"1 o pagamento de

tributos federais no flxercí­

çio do respectivo vencimen­

to, cc;>mpensan'do-se para o

portadot a 'depreciação mo­

netária havida em relação
�'cs mesmos ..

MÓVEIS C I M O apresenta. Maravilhoso, '

,

r�ançamento de MóveIS Infa:,:tis

'MÓVEIS C I MO
----------------

----- -------_. -

1T.f"""7',
..

TUDO NO MAIS FINO ACA3AMEI�TO

ALEGRIA DO NENÊM ENCANTO PARA A MAMÃE

Jeronimo Coelho. 5 F'1ne 3478
-----

desse problema, mas l,t,' '1,

por certo, em muito ajuda­
riam aos aventureiros. 'agi­
tadores e comunízantes que

alcançassem' seus opjetdvos
• de subversão .da ordem de-

I
•• ,'

plocratIca.
, r. v.;

tr ís .ga�aI;.tif;,ts para os pro- para nossa Nação. que pode- .se o grande celeiro do r run

, .

A. apldoação da nov� l
..ei, prietã;rios,' melhor aprovei- l.I1ã, � 'lfU!tfiirNi. blreve, tornar- do.

�}U1lnaip,a, [usta, cll'i-sltã -< (>�l L'tâi'b'êri'tc( do" �olo; malar ,i'o-
. ,_

':,8.tiva, vírã, sem duvida. prc;. centivo à' raôíonal explora-
...

--:-:-.. ---..,----".'-
..

------"------ ----­

picíar melhores días Pc.}::,' çãb J' ;l��ícol� e' pecuária 'É'.,
'

'. ,

OS trabalhadores. rurais, to- "corri isso, i'tlálores riquezas
ó.. ) �

. ,:

s ! lmp��to de Renda
..... .._ ....... l,.., - .• _ •• ' -'_' I. . 1 � � ....

. "A, Delegacia Regional do -día 30 do fl�nte
'En�':* �cl� * .t� 'tie Refl'da em S�n- feira).

Reltd�s",; '. � .. ; ". �:,:: � CalbMip��:l0 ;p�sente
meio, lembra a todos as

,P'e-SSCfflS Fisc-àis e Juridicas,
. 'Su�eitàs..à :."1presentação de
: I'declamções

'

de rendimen­

tos" na conformidade da
vigente legislacão, cus o pra­
zo para apresentação terá

,

encerramento no próximó

A PTOPÓsi..tO, -a De'téga'cia
Regionaa dq" Im:Posto. �
Renda nêste

, ES�0 s'Jlici­
ta-nos divulgar o seguinte:

-------------------

(IMfMAS

·CA.RlAZt;
DO'DIA ..

-,(ENTRO. .;

São·José
.',-às 3. r�'ll hora,

Manirce Ronet
Je::J.n Sebe:rg'.
HISTOI,(jA pli; UM AMOR

Censura até 'IR anos.

Ritz
às 41/2-8 hs.
James Garner - Ste";,. McQue�n

F.}l

FUGINBO D0 IXF�RNO ""
Chlerna3Cor;e- - 'Te;,",ri'ieoJor
CCns"rp_ até '14' anO".

Roxy

- BA,�t)0
roria,

Dirk Bogarde �

Virginia Stone

CORAGEM É A SENHA.

Censura' .até 14 ê1noS

(quínta-' .

Apela, outrossim, para que
os .contrtbuíntes não. dei­
xem para os últimos dias do

prazo o cumprimento dessa

obrigação fiscal, colaboran­

do -assim, para melhor efi­

ciência e rapidez dos servi-

ços de recepção das "decla­

.rações, em beneficio mútuo!
!"visa; ainda, que" por gen­

tileza do proprietária do edi

f'ício. em que está instalada
a repartição, o Pôsto de Re­

cepção das declaracões fi­

cou localizado na ampla lo­

ja terrea sita .à esquina das

ruas 'I'Iraderífes e Saldanha
MHrinho,_ onde os contríbu­

íntes poderâo ser bem orí­

enta-tos e atendidos.

Esclarece. a.fina1, Que as

entre=as �le' '!<'Fias declara­

acões por uma só pessoa,

deverá ser feita mediante

relação escrita e discrimina­
da.

Vd Construir ou Reformar?

".nu

às 8 hOl'as

STlilPHEN Boyn
ll-OLOR::'ÇS KA�T

EM

O INSPETOR
Cincn)aScojíe Côr (lc, Luxo,

rajá
Cc�St1ra até 14 anos.
"

às 8 huras

BRIGITTE
CHARLES

bARDCT

"ANEL

Consulte Nossos Preços

Ind. e, Comércio Metalúrgica ATLAS S.A

Rua: Deodoro N I) 23

Filia1 Floriar.ópolis

cln

.A VERl!ll"DE

-, -_._---

Nada de

so país e à' sua história

Entre as Empresas ErEto­

A'j�u ,',p, r1e S"int·Rilmre . ras que mais têm feito nes-,
f,)i, sem dúvida, dos 3:ib�Od se particular, destaca-se a

estrangeiro'i;; que' pércorre- Comp'tnhia Editôra Nacio­

ram o Brasil em viagem d", nal, de São Paulo. N"l sua

('c��:r�Y)�:�oen'�o�u'a'!n,�!S�:s: ._

',:,?�. ,', � ; V E N D E
- - L ,J;",.",-,%!;'.,,,:�.,�:\!! �>-: !-·,",'hn:BO{j'" lt"Ur , ...

liam," oferêce:nos '�va tra-
"

. Casa çoni 3 quartos, salas, c.ozinh.\a,dução de Saint-Hilaire. 'Tra-
ta-se da Viagem à Comarc1. banheiro completo sito à rua São Jorge 51,
de Curitiba, em' outra e esq. com Chácata da Molenda. Tratar à rua
magníficr, versão do antigo Fernando Machado 47 _ nesta.diretor da Bibliotéca, Públi-
ca do nosso Estado, <;larlas

. da Costa PereirD,

J. Ferreira, da Silva

. estudos, o mai!> minucioso e

o que fixou, em a!entados
volumes, '0 maior número

de, informações Sôbre a vi­

da econômica, política, so­

cial e inteléctual' do, Bras,il
dos começos �do século pas­

sado.

.Tendo percorrido '1S regi­
ões cer.tro e sul do país, as

provinciais do Rio de Janei­

ro e Minas, até as nascKltes

do São Francisco; do Espiri
to'S:.'int'G,-de sr,o Paulo que,

então, também o Paraná in­

!.:"grava sob a denominação
ch> ComarcJ;l. de Curitiba; as,
de Santa Catarina e do Rio

Gr'1.nde do Sul, deixou-nos,
L :'('m cias descobertas e ob­

servações no campo cientí-
. iC'd, informa�ões preciossí­
mas rel"lcionadas com o

l's��do do povoomento, com
os usos e COStU"'18S (los bra­

sileiros da época d� Ir:.de­

pendência.

Suas. obras, resultantes

dessas caminhadas, são mui­

tas e foram publicadas na

Françà e' t1-aduzidas para vá­

rios outJ;'os idiomas, inclu­

.sive o português.
A par do grande numero·

de pormenores, às vêzes até

os mais ü�ignific<:nte� da

vida brasileira de então, qur.

Saint-Hilaire registra em

SUa obra, o que nesta encan­

ta, e '1 valoriza ainda mais,
é a objetividade, a sinceri­

dade com que êle encara e

3n.aliza as coisas e as fatos

·que registra. Até mesmo'
certos incidentes desagra·
dáveis que o autor espíritos
menos elev'1dos revoltariâ.m

êle os examina e anota com

a compreensão e o equill­
brio cio sábio despido de

paixõés e de preconceitos. A
sua simpatia pelo Brasil e

pelos brasileiros ressumbra

cje cada página da sua ob,'a

monument'll.
Os ho:-üens, pois, qÜ? se

dispuseram a traduzir :Jal'a

o nosso idioma,.e a publicá­
la, a enorme bagagem 'llte­

rária e científica do ilustre

<õábio, prestaram, inccntes­

tàvelmente um assinalado,
um relev."1nte serviço ao nos

. preciosa coleção "Brasilia­

na", que já conta com 315

volumes, inclui a grande in­
dústria gráfica tôrl.a a obra

de Saint,Hilaire, reiacionad."1

com o Brasil. A parte refe­

rente à viagem do grande
sábio a Santa Catarina. per­
tence a essa coleção e foi

publicad::>. em 1936, sob o nú­

mRro 58, d'l série.
,

Intelect'laJ dos mais bri­

lhantes e honestas, Costa
Pereira, com êsse seu tra­

b31h::>, dá-nos um"l demons-·

tr::>.ç·ão da sua vast? cultura

e elegância com que escre­

ve.

,Conhecendo-se o escrúpu­
lo com que çosta Pereira:

sempre .elabora os seus ra­

b".lhos, pode-se teh absolu­

ta cQnfir.nça m: fidelidade

da sua trgducE.o, quer no

que conser''1e à versão lite­

rária propri,�mente dita,

quer també:rn qvanto ao pen­

samento ds <;tlc'tOr'.
Vazand'J em estilo leve,

sirrp:>h,s, o eno�me repositó­
rio de interessantes e curio­

sos irlí'ormes registrados por
S'lint-Hil,1.Íre na sua viagem
pel'] território paranaense,
Cesta Pereira fêz um traba­

lho digno de todo encômio

pela exatidão da intetpreta­
ção e ;;l1lreza da linguagem;
afirmou-se mais uma vez

como um dos intelectuais

c"1tarinEmses de maior autori
dade e prestigio.

'

,

E, como sempre, a Editô-
\

1'à Nacional deu ao novo 'VO-

lume da �'Brasm!1na" exce­

lente feição material.

Tanto o tradutor como a

Editora ' estão de parabens
por 'êsse l'lnçamento que

merece um registro todo es­

peciaL
(De A NAÇÃO, de Blume­

nau, de 3/4/1964,)

.

'Casa no Centro - Vende-se
VE1'JvE-SE A CAS.A. sita à Yua Alva­

ro de Carvalho 53, nes;a cidade, composta
de sala de visita, dois quartos, corredor, sa­
la de jantar, ccsinha e banheiro, além' de
pequeno quintal

v .

Tratai" com- Altamiro Silva Dias, Av
Mauro Ramos' 201.

21-A4

CROMADOS E ESMALTADOS
Cadeiras de Almoço com andador
Carrinhos Esporte
Caminhas Cromadas Gom 'T'elas de Ráfiéi

Berços Cromados e Esmaltados
Banheirinhas com Tubulação Plástka.
Porta Fraldas - Plástico �

Dispõe o proieto, 2m seu

àrt: 11 e seguintes, GÔbre a

forma de distribuição ou re­

r:l;stribuição da terrn. Atra.
'G'< àe t"1is dispositivos to­

ri aquêle que deseje dedi­
u; r-se à l!-griculttira ou à

pecuária, disporá de :.Im pe­
daço de chão., Cuida o 'proje­
to pl1inejamento da reforma

'às ,( e, 8 horas,
agrá.ria, de utilização das

BOURVIL
terras e do zoneamento 'a,

grícola.. Est"1belece os direi.
' SANDRA MILO

EM
tos e deveres dos aJrenda.
dadores e dos arrendatário,>: A EGUA VERDE

11xa normas sôbre a parce. Tecnic0.lor,
-··tm ·agficblfL-·�à. A� ,_��."ac'1���'- -:
blJ,-i à SUPRA 'a incumbência'

pl'lnejar e executar as di·
retrizes da Política Agrár"ia
Nacional.
O Projeto estabelece. em

seu Capítulo VI, a:;; Normas
Gerais de Direito Financeir3

que serão observadas ;13 dis

tribuição das terras, senàl.

que; em determ-in."1dGs easos,
a atenuação do imposto ter·
ritorial rural porterl't' atin-'
gir até LOO% de que exceder
à taxação mínima do � alar

p.a propriedade.
Acredito que O projete.

tã.o logo seja convelf.:c!') em

lei, possibilitárá ao Govêrno
condü.;ões para -a modifica:

,çãc �fl estrutura agr::i,"'h em'

-::rrssn País, ,sem a� como­

ções encomendadas que não
permitiriam, de fa",), quol·
quer progresso lU ,s )!tiç:,O

REBITES
Exija em s'eu carro

Lona de freios -COLADAS
-

.. 80% mais no aproveita­
menL:' das' Lonas.

CASA DOS fREIOS
P,ua Santos Saraiva 453

ESTREITO

US? ÓC 1::;5
belll odC]�rG�cs

ofendemos corro exotrd60
sua receita ,di? óculos

ÓTiCA ES?H'" é U'?/>.D,A

MODERNO U, ..�;,K!DJ,;J

SE

J
-,

COMUNICAÇÃO - ESCLARECIMENTO
Cumpre-nos. comunicar os nossos associados que, ten­

do em vista a granpe elevação' do custo de vida e ainda o

fato de ter o Clube, ampliado as instalações da Sede So­
cial, oferecendo aos senhores sócios um nôvo e moderno
Res�aumnte, além de 'ter construido para melnor facilitar
a parte administrativa, uma Secretaria que possa atender
as suas neeessidade�, reformandd ta�bém a estrutura in·
terna, ou sej."1, revestimento du paredes, nova pista de
danças, pintura e outros melhoramentos, O Conselho do Li·
ra Ténis Clube, em sessões realizadas nos dias 3 e 7 de a·

bril corrente, resolveu, a pedido da Diretoria, autorizar o

aumento das niensalid"ldes, taxas e jóias; 'bem como a cria·
ção da taxa de dependentes, a partir de 1.0 de maio próxi·
mo, ficando aSSIm estabelecidas:

MENSAqDADE DOS SóCIOS EFETIVOS - Cr$ 1.000,00
'-TAXA DE DEPENDENTES' (NÃO FILHOS DE SóCIO)

- Cr$ 200,00 mensais

.

TAXA DE ESTuDANTES (PODENDO SER PAGO NO
MINIMO EM 5 PRESTAÇÕES SUBSEQUENTES) -

Cr$ 10.000,00
JóIA - 70.000,00
OBSERVAÇÃO - A taxa mensal de filho de sócio, con·

tinua a: ser cobmda como anteriormente, Cr$' 200,00 men:
sais, a partir dos 18 anos de idade, até completar 24 anos,
salvo se antes disso obtiver independência econômica,

Florianópolis,
.

14 de abril de 1.964.
'

A DIRETORIA

-.
'

..'.' ���::�� ��..__�� .u aa�"II"��"""""""""""""""m. ..,_ I 2_fi422 q-�." -�" ,

�xpresso C R E S' C I nM E N 8 E ociedade nonima
MATRIZ.: CRICIUMA - SANTA CATARINÀ

ENDEREÇO TElEGRAfICO CRESCIUMENSE
Serviços de cargas e encomendas entre'São Paulo - Santa .cata\rina e Porto Alegre

/

Filiais: - São Paulo Rua J''lão Teodoro, 670 -, Curitiba Av.� Iguaçú 2i17 - foné 1.217'1 -- Pôrto }\Jegrf Rua 7 de 'Seteffl��ro. 69'1 fOI1(:, 7818 Flo';,ianúnQfi� 'p,., '�A'.,'r"

fon.e '2801 ......_ Tubarão r �a Lauro Muller, 50 - fone 147�1 - Araranguá Praça Rereílio Luz, 6�'2 - fone 23�· Lag\ul" 1l� Gu��,tav() Rid13:rd 514 - �nnc I�l

?º7 --'fone 765•.
> • _

'. _ .. ' ." .,, .. -"' .._ .. :_ ..__._�"__.... ,��.::f-".�;��-:'��,,' CAMINHOES PRÓPRIOS P!\RAMlJDANCP�'
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




